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Ao meu querido filho, por todo o tempo que não lhe pude dedicar e aos meus pais pelo apoio 
incondicional que me prestaram. 







                                   “Aqueles que passam por nós, não vão sós,  
                                         não nos deixam sós. Deixam um pouco de si, 
            levam um pouco de nós”. 
 
                                                                          Antoine de Saint - Exupéry 
 
Durante este ano letivo foram inúmeras as pessoas com as quais convivi e trabalhei 
direta ou indiretamente. Pessoas que, de alguma forma, contribuíram para que o trabalho 
desenvolvido, ao longo do ano, se tornasse menos custoso e mais motivante e para que todos 
os sacrifícios, inerentes a um estágio pedagógico, fossem ultrapassados de uma forma mais 
serena, graças aos estímulos positivos dados por todas essas pessoas. É a todas elas que 
pretendo, desta forma, demonstrar a minha gratidão e o meu agradecimento por todo o apoio 
que me manifestaram e sem o qual, muito dificilmente, conseguiria levar a cabo este projeto.    
Assim, o meu primeiro bem haja vai para a minha família. Para o meu filho, pelas 
brincadeiras que não tivemos, pelo tempo que dediquei a este trabalho e, em especial, para 
os meus pais, que nunca me deixaram esmorecer nos momentos de desânimo, que sempre 
tiveram para dar a palavra certa no momento certo e o abraço reconfortante nos momentos 
em que o meu silêncio falava por mim, revelando todo o meu cansaço físico e psicológico.  
Um “muito obrigada” a todos os meus amigos, nos quais incluo também as minhas 
colegas de estágio, que sempre acreditaram nas minhas capacidades de trabalho e que 
sempre o demonstraram de várias formas, nunca deixando de manifestar o quanto se 
preocupavam comigo. Àquelas amigas de longe que, não podendo estar presente fisicamente, 
passavam horas ao telefone comigo e que me transmitiam a confiança, a força e a motivação 
que tanto precisava para poder continuar. Obrigada Ana Cristina Santos, Anabela Cunha e 
Mafalda Lemos, amigas da vida e para a vida.   
Todos estes agradecimentos surgem na sequência do trabalho efetuado no âmbito do 
estágio pedagógico. Por conseguinte, não poderia deixar de agradecer à escola que me 
recebeu – Agrupamento de Escolas do Fundão (antiga escola secundária), a toda a comunidade 
escolar e, em particular, aos meus orientadores de português e espanhol – Dr.ª Maria de Jesus 
Lopes e Prof. Dr. Ricardo Gaspar, respetivamente, por todo o apoio prestado, pela partilha de 
experiências, pelo profissionalismo e dedicação, pela disponibilidade e pela confiança que 
manifestaram no meu trabalho, sem os quais este processo de aprendizagem e formação não 
teria sido tão enriquecedor. Ainda neste contexto, quero agradecer à Professora Doutora 
Noemí Perez, pelo seu contributo no meu enriquecimento formativo e por toda a 
disponibilidade e simpatia prestadas. Por último, mas não menos importante, ao Professor 
Doutor Henrique Manso, não só por ter acompanhado este processo de formação desde o 
início do ano letivo, mas por ser o que me acompanhou mesmo até ao final, ajudando na 
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orientação deste relatório, sempre com muito profissionalismo, dedicação, boa disposição, 
disponibilidade e incentivo, numa altura em que a força parecia querer abandonar-me e que, 
graças às suas palavras de ânimo e motivação, consegui recuperar a força anímica para 
concluir este projeto. 
A todos vós, que passastes pela minha vida durante este ano letivo, que me apoiastes 
ao longo deste processo de formação e que nunca me deixastes sentir só, vos deixo a certeza 
de que, daqui para diante, levarei comigo parte de vós – a parte que se eterniza através da 
memória.  
Uma vez mais, um grande e sentido bem haja repleto de carinho e gratidão.    
























O presente relatório tem como objetivo evidenciar todo o trabalho elaborado no 
contexto da prática pedagógica por nós desenvolvida ao longo do presente ano letivo 
2012/2013, na antiga Escola Secundária com terceiro ciclo, agora sede do Agrupamento de 
escolas do Fundão. Assim sendo, destacar-se-á todo o trabalho individual e em grupo por nós 
desenvolvido no âmbito do estágio profissional nas disciplinas de espanhol e português, sendo 
que nos foi atribuída uma turma de espanhol, nível III – iniciação, na qual lecionámos até ao 
final do ano letivo. Devo salientar que as aulas assistidas foram observadas não só nesta 
turma como também numa outra de nível IV – continuação. No que diz respeito ao português, 
lecionámos as aulas assistidas a uma turma da orientadora, de 12ºano. Para o efeito, não só 
utilizámos como analisámos e elaborámos o material necessário para que o processo de ensino 
/aprendizagem tivesse como base uma metodologia adequada e motivadora face aos 
conteúdos programáticos a abordar. Destes materiais, destacamos as planificações, os 
programas e os manuais escolares de cada disciplina, que, sendo um material de apoio 
fundamental no trabalho diário do professor, se tornou imperioso verificarmos a pertinência, 
qualidade e rigor das atividades que nos ofereciam. Apresentamos, desta forma, uma reflexão 
pessoal de toda a prática pedagógica que inclui a caraterização da escola e das turmas em 
que lecionámos, aulas assistidas a diferentes níveis e respetivas planificações, 
fundamentações e materiais. Por último, apresentaremos, também, todas as atividades 
extracurriculares organizadas e dinamizadas por nós e uma apreciação final de todo este 
















El presente informe tiene como objetivo evidenciar todo el trabajo elaborado en el 
contexto de las prácticas pedagógicas desarrolladas por nosotros a lo largo del presente año 
lectivo – 2012/2013, en la antigua Escuela Secundaria con tercer ciclo, ahora sede del 
Agrupamiento de escuelas del Fundão. Así, y ya que, al contrario de los años anteriores, este 
trabajo no contempla un tema específico a desarrollar, se destacará todo el trabajo 
individual y en grupo, desarrollado por nosotros en el ámbito de las prácticas pedagógicas en 
las asignaturas de español y portugués, para las cuales, nos atribuyeron un grupo de nivel III- 
iniciación, en el que impartimos clases  hasta el final del año lectivo. Destaco el hecho de 
que las clases asistidas fueron observadas no sólo en este grupo sino en otro de nivel IV – 
continuación. Por lo que respecta al portugués, impartimos las clases asistidas a un grupo de 
nuestra orientadora, de 12º año. Por consiguiente, no sólo utilizamos como analizamos y 
elaboramos el material necesario para que el proceso enseñanza/ aprendizaje tuviera como 
base una metodología adecuada y motivadora con relación a los contenidos programáticos en 
abordaje. De estos materiales, destacamos las planificaciones, los programas y los manuales 
escolares de cada signatura, que siendo un material de apoyo, fundamental en el trabajo 
diario del profesor y del alumnado, se volvió tarea imperiosa verificar la pertinencia, cualidad 
y rigor de las actividades que se nos presentan. Presentamos, de esta forma, una reflexión 
personal de toda la práctica pedagógica que incluye la caracterización de los grupos, las 
clases asistidas en los diferentes niveles y respectivos planes, fundamentaciones y materiales. 
Por último, presentaremos, también, todas las actividades extra curriculares organizadas y 
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 Antes de iniciar a descrição e explicitação relativas à elaboração e estruturação deste 
relatório, baseado na nossa prática pedagógica no âmbito das disciplinas de português e 
espanhol, língua estrangeira, parece-me importante referir que não foi para nós novidade o 
tipo de trabalho desenvolvido ao longo do estágio, visto que nem esta foi a nossa primeira 
experiência profissional como docente nem o nosso primeiro estágio pedagógico. De facto, 
esta foi a segunda vez que realizámos práticas pedagógicas na disciplina de português. No 
entanto, desde esse primeiro contato com o universo da docência, em 1997 /1998, ano letivo 
no qual efetuámos o primeiro estágio pedagógico no âmbito das disciplinas de português e 
latim, foram acontecendo muitas alterações no que diz respeito à educação e, por 
conseguinte, a algumas das metodologias aplicadas na altura. Por esse motivo, consideramos 
que esta nova experiência pedagógica veio não só reforçar e consolidar algumas das 
competências já adquiridas na anterior, como também se revelou um processo de formação, 
através da qual pudemos acrescentar, complementar e enriquecer o nosso desempenho no 
ensino.  
 Esta segunda formação pedagógica decorreu na antiga Escola Secundária com terceiro 
ciclo, agora sede do Agrupamento de escolas do Fundão, e teve início na primeira semana de 
setembro com a habitual reunião geral de professores e funcionários da escola. Seguiu-se a 
primeira reunião com os orientadores das diferentes disciplinas para definir estratégias de 
trabalho, atividades e horários e informar acerca dos procedimentos habituais inerentes à 
função desempenhada por um estagiário. Sendo o núcleo de estágio composto por quatro 
elementos, considerou-se ser mais funcional elaborar dois subgrupos de dois elementos cada, 
vindo mais tarde, no final do primeiro período, a desmembrar-se um desses grupos devido à 
desistência de um dos seus elementos.  
 Consideramos importante referir que, embora a legislação não o imponha, 
concordámos em que nos fosse atribuída uma turma de espanhol, nível III - iniciação, à qual 
lecionámos durante todo o ano letivo, elaborando todos os materiais e assumindo todas as 
responsabilidades inerentes a um docente. No entanto, as aulas foram dadas por unidades, 
alternadamente, entre os dois elementos do grupo. O objetivo deste cargo que nos foi 
incumbido prende-se com o facto de podermos trabalhar semanalmente na turma onde 
viríamos a ter aulas supervisionadas, por forma a sentirmos um maior à-vontade e um 
conhecimento prévio da turma. Não obstante, fomos também supervisionadas, por nossa 
iniciativa, numa turma do ensino secundário, espanhol, nível IV – continuação, pois 
considerámos uma mais-valia para o nosso processo de formação podermos trabalhar com 
alunos de um nível superior que, dada a sua idade e o nível de ensino, exigiam a utilização de 
uma metodologia de ensino /aprendizagem que requeria, da nossa parte, um trabalho 
diferente daquele a que estávamos habituados. No que diz respeito ao português, 
estabeleceram-se, logo no início, as atividades e trabalhos a realizar em grupo e 
individualmente, sendo que, para além de sermos supervisionadas numa turma de 12º ano, o 
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nosso grupo ficou incumbido de elaborar todos os materiais relativos a uma unidade didática 
de uma turma de 9ºano – CEFOI, da orientadora, assim como de organizar e dinamizar todas 
as atividades previstas no PAA (Plano Anual de Atividades), para essa unidade.   
 Cumpre-nos clarificar que, não nos tendo sido atribuído qualquer tema teórico para 
desenvolver cientificamente, este labor académico – Relatório de Estágio - baseia-se na 
inclusão dos detalhes referentes à nossa prática pedagógica, que passam não só pelas aulas 
assistidas como também, e principalmente, pelo vastíssimo trabalho que desenvolvemos ao 
longo do ano letivo. 
 Feitos estes esclarecimentos prévios, passamos de imediato à apresentação da 
estrutura do trabalho. Assim, num primeiro momento, abordaremos aspetos relacionados com 
o enquadramento da escola, a caraterização das turmas com que trabalhámos e uma breve 
análise crítica dos materiais de trabalho – programas e manuais de português e espanhol. No 
que será um segundo momento, passamos para a componente prática, relacionada com a 
atividade letiva do português e do espanhol, consagrada às reflexões sobre a prática 
pedagógica, que inclui aspetos relacionados com as turmas que trabalhámos e as aulas 
assistidas. Por último, mas não menos importante, o terceiro momento, que inclui todas as 
atividades extracurriculares em que participámos.   
Finalmente, a metodologia seguida é a habitual neste tipo de trabalho, ou seja, 
indutivo-dedutiva, comparativa e analítica.  
 Devo salientar que os documentos oficiais acima referidos não foram integrados nos 
anexos deste relatório, não só devido à sua extensão, mas também por constituírem unidades 
de fácil acesso, pois encontram-se disponíveis on-line nos sítios das instituições a que se 
reportam e, como tal, podem ser facilmente consultados. No entanto, tivemos a preocupação 
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CAPÍTULO 1:Contextualização do estágio 
 
1. Descrição da escola 
 
A antiga Escola Secundária, agora sede do Agrupamento de Escolas do Fundão, fica 
situada no centro da cidade que lhe dá o nome. Para além dos alunos que recebe do concelho 
do Fundão, acolhe também outros provenientes de concelhos vizinhos, atraídos 
principalmente pela oferta de novos percursos formativos. Nos últimos anos, deu-se um 
decréscimo na população escolar, sobretudo ao nível do ensino noturno. As instalações e os 
equipamentos disponíveis adequam-se, de um modo geral, ao tipo de ensino ministrado.  
No presente ano letivo (2012-2013), a Escola é frequentada por, aproximadamente, (e 
dizemos aproximadamente, devido ao facto de a escola ainda não ter dados atuais, por ter 
sido agrupada, sendo que estes dados são relativos ao ano letivo anterior) 754 alunos: 155 do 
3.º ciclo do ensino básico (seis turmas), incluindo 18 alunos de um curso de educação e 
formação – tipo 3 (1 turma); 599 do ensino secundário (31 turmas), sendo 383 alunos dos 
cursos científico-humanísticos (18 turmas) e 216 de cursos profissionais (13 turmas). A Escola 
é frequentada por 35 alunos (4,6%) de outras nacionalidades. A oferta formativa é 
diversificada, sendo que a Escola propicia atualmente o 3.º ciclo do ensino básico, cursos 
científico humanísticos, um curso de educação e formação diurno, Operador de Informática e 
10 cursos profissionais. O corpo docente é constituído por 92 professores, sendo que 89,0% 
pertencem aos quadros. A experiência profissional é significativa, uma vez que 90,0% dos 
professores lecionam há 10 ou mais anos. Por sua vez, os profissionais não docentes totalizam 
44 elementos, dos quais 86,0% têm 10 ou mais anos de serviço. 
   Quanto aos espaços exteriores, a escola é composta por diversos espaços de lazer e 
recreio, como espaços desportivos, campos de Jogos e pavilhão polidesportivo/ 
gimnodesportivo. No que diz respeito aos espaços interiores destacamos: refeitório e espaço 
de apoio, anfiteatro e espaço de apoio, gabinete de Psicologia e Orientação, gabinete do 
Ensino Especial, sala de isolamento, espaços de circulação, salas de aula, laboratório de 
Línguas, instalações sanitárias. Seguem-se as áreas de atendimento: Secretaria - área de 
Alunos, Secretaria - área de Pessoal, A.S.E, Portaria, Receção, Papelaria, Reprografia de 
Alunos, Reprografia de Professores, Gabinete de Apoio ao aluno (saúde, gestão de conflitos, 
ação social escolar, psicologia, apoios educativos), Sala dos Diretores de Turma, Sala de 
Cursos de Dupla Certificação, Sala de Apoio Pedagógico Acrescido, Biblioteca/Centro de 
Aprendizagem, Sala de Professores, Sala de Assistentes Operacionais, Bufete de Alunos / 
Sala Convívio, Lavandaria e Sala da Associação Estudantes. 
 Quanto às atividades, há dinâmicas próprias de mobilização e incentivo para a 
participação dos alunos nas atividades e iniciativas, conjugando as dimensões artísticas e 
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solidárias, promotoras da identificação com a Escola. São desenvolvidas iniciativas de 
trabalho voluntário em articulação com instituições de solidariedade social (p. ex., Serviço de 
Voluntariado Semanal ao Hospital do Fundão e Ser Solidário), que contam com uma 
considerável adesão e empenho de professores e alunos.  
   O acompanhamento e a monitorização do percurso dos alunos são feitos de forma 
regular e sistemática, nomeadamente dos que ingressam no ensino superior, de acordo com 
as prioridades de colocação. 
Está implementada uma cultura de valorização dos desempenhos dos alunos nas 
vertentes académica e dos valores e atitudes, assente em estratégias devidamente 
programadas e executadas, que tem servido de incentivo às aprendizagens e à obtenção de 
melhores resultados. É o caso da oferta a todos os alunos que ingressam no ensino superior de 
um “cartão” personalizado que lhes permite um contacto permanente com a Escola, da 
realização de iniciativas públicas para a entrega de prémios, da exibição de trabalhos 
premiados através do LCD presente no átrio de entrada e de meios de comunicação (rádio, 
jornais locais e da Escola) e a participação em eventos nacionais e internacionais. A Escola 
tem uma forte ligação à comunidade patente nas múltiplas parcerias, protocolos e interações 
com diversas entidades públicas e privadas. O trabalho realizado é amplamente valorizado e 
reconhecido pelos diferentes parceiros devido ao impacto no desenvolvimento da comunidade 
envolvente. Este contributo decorre principalmente da dinamização e participação em 
eventos culturais, artísticos, desportivos e científicos e das atividades de empreendedorismo. 
Neste âmbito, sobressai o grau de satisfação pela câmara municipal manifestado pela forma 
como a Escola adere e participa nas iniciativas propostas a nível municipal. 
Cumpre-nos, no entanto, informar e esclarecer que os dados relativos a esta 
caraterização tiveram como base um relatório efetuado pela IGEC, relativo ao ano letivo de 
2011/2012 e o projeto educativo da escola relativos a anos anteriores, devido ao fato de não 
haver documentos atualizados depois de a escola ter sido agrupada. Não obstante, 
considerámos pertinente coloca os documentos referidos na bibliografia. 
Pelo anteriormente exposto, consideramos ter sido uma mais-valia para nós termos 
estagiado numa escola cuja comunidade escolar, serviços e meios nos auxiliou, sempre de 
uma forma muito célere e simpática, no trabalho que tínhamos para desenvolver. 
 
                             
 
          Fig. 1 e 2  Sede do Agrupamento de Escolas do Fundão. 
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2. Caraterização das turmas 
 
A nossa prática pedagógica desenvolveu-se com trabalho realizado em quatro turmas, 
sendo que a português tivemos aulas assistidas no 12º CT1 e elaborámos todo o material para 
uma unidade completa de uma turma CEF-OI, da orientadora. 
A espanhol lecionámos e tivemos aulas assistidas numa turma agrupada – 9ºA/C e tivemos 
ainda aulas assistidas numa turma do orientador, espanhol, 10º ano, nível IV, continuação. 
Importa, pois, fazer a caraterização de ditas turmas, partindo da ordem acima referida. 
 
Turma 12º CT1: português 
 
A turma 12º CT1 é composta por vinte e oito alunos, sendo que vinte e um são do sexo 
feminino e sete do sexo masculino. A média de idades situa-se nos dezassete anos. 
79% destes discentes coabita com os pais e 21% só com a mãe. No que diz respeito às 
habilitações literárias dos pais, a grande maioria (30%), tem o 12º ano e só 20% é licenciado. 
Quanto a problemas de saúde, 37% não apresenta nenhum e os restantes apresentam 
problemas de visão, audição ou alergias. É uma turma cuja maioria dos alunos, 86%, nunca 
teve nenhuma retenção escolar e só 25% tem alguma disciplina em atraso, sendo a 
matemática comum a todos eles. Todos revelaram, através de inquérito, ter hábitos e 
métodos de estudo, ao qual a maioria dedica entre uma a duas horas diárias. São alunos 
bastante motivados que revelam como preferência as disciplinas de matemática e biologia. 
Não obstante, as disciplinas que referem como sendo as que têm maior dificuldade é 
exatamente a matemática e o português. Destes alunos, 96% tem como objetivo prosseguir os 
estudos na universidade.      
 Pelo exposto, e tendo por base o Plano Curricular de Turma, são alunos bastante 
motivados e empenhados, com excelente comportamento e com um aproveitamento que 
podemos considerar muito bom, de uma forma geral. 
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              Fig. 3:   12ºCT1 
 
Turma 9ºA/C espanhol, nível III – iniciação 
 
A turma agrupada com elementos do 9ºA e do 9º C é composta por dezanove alunos, 
sendo que 12 pertencem ao 9º A e os restantes sete pertencem ao 9ºC. Depois de agrupada, a 
turma é composta por oito alunos do sexo feminino e onze do sexo masculino, sendo a média 
de idades de quinze anos. No que diz respeito às habilitações literárias dos pais, só três são 
licenciados, distribuindo-se todos os outros, equitativamente, por um nível de escolaridade 
que vai desde a quarta classe, 9º ano até ao 12º, sendo que grande parte se encontra 
desempregado.  
No que diz respeito ao aproveitamento, a turma constitui, em relação à disciplina de 
espanhol, uma exceção à regra, visto que em quase todas as outras disciplinas, a grande 
maioria dos discentes apresenta dificuldades no aproveitamento, sendo que alguns destes 
alunos são repetentes, não têm métodos de estudo, motivação ou empenhamento em 
ultrapassar as dificuldades. Quanto ao comportamento, os dados e factos apresentados por 
todos os professores revelam ser insatisfatório, visto que todos os elementos do corpo 
docente desta turma apresentaram, ao longo do ano, várias queixas por escrito à diretora de 
turma, pelo mau comportamento de alguns discentes. Este comportamento reflete-se no 
aproveitamento, pelo que foi necessário elaborar Planos de Acompanhamento Pedagógico. 
Cumpre-nos, também, salientar que um aluno desta turma agrupada é um aluno com 
Necessidades Educativas Especiais. 
Assim, e pelos dados facultados pelos Projetos Curriculares de Turma, esta turma 
agrupada está num nível de aproveitamento considerado pouco satisfatório (com exceção da 
disciplina de espanhol e educação física) e não satisfatório no que diz respeito ao 
comportamento.     
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Turma 9ºCEFOI: português  
 
A turma do CEF-OI é constituída por quinze alunos, sendo que doze são do sexo 
masculino e só três do sexo feminino. A média de idades é de quinze anos. A grande maioria 
coabita com ambos os pais, no entanto, três alunos vivem só com a mãe, um com o pai e 
outro com os avós. No que diz respeito às habilitações literárias dos pais, nenhum é 
licenciado e os níveis de escolaridade vão desde o 4º ano do ensino básico até ao 12º ano, 
embora a maioria tenha, apenas, o 9º ano de escolaridade. Oito mães encontram-se 
desempregadas. 
Nenhum dos alunos apresenta problemas graves de saúde. As queixas mais comuns 
dizem respeito a problemas alérgicos, de visão ou audição. Todos eles apresentam uma ou 
mais retenções em anos anteriores, como é caraterístico destas turmas de ensino profissional.  
Só sete alunos referem ter hábitos de estudos, embora o tempo dedicado a essa 
tarefa não ultrapasse os trinta minutos diários. As disciplinas a que têm maiores dificuldades 
são a matemática e o português, e a disciplina preferida é educação física.    
Um destes alunos apresenta NEE (Necessidades Educativas Especiais), sendo que para 
este foi criado um PEI (Plano Educativo Individual) que contempla adequações no processo de 
avaliação. Todos os discentes têm apoios do SASE. 
Quanto ao comportamento, os alunos, embora não sejam mal educados, apresentam 
uma postura irrequieta e são bastante faladores. No que diz respeito ao aproveitamento, 
revelam bastantes dificuldades, daí o facto de ingressarem num curso desta natureza. No 
entanto, sendo o programa diferente do habitual para este nível de ensino e não havendo 
manual escolar para estas turmas, coube-nos a nós elaborar todo o material didático para 
esta turma, tendo sempre em conta as especificidades que a caraterizam a todos os níveis. 
  
         
             Fig. 4: Turma CEF-OI.  
 
 




Turma 10ºCTLH espanhol, nível IV – continuação 
 
A turma de 10º ano CTLH é constituída por vinte e sete alunos, sendo que doze são do 
sexo feminino e os restantes do sexo masculino. A média de idades ronda os quinze anos. A 
grande maioria é proveniente da cidade do Fundão. No que diz respeito às habilitações dos 
pais, a grande maioria não chegou a completar o 12º ano de escolaridade, apenas dez desses 
pais são licenciados e só um está desempregado. 
Existem dois alunos com NEE e o único problema de saúde que só alguns referem ter diz 
respeito à visão. 
Quanto ao aproveitamento e comportamento, são alunos que se encontram num nível 
considerado bom. 
Estas são as únicas informações que nos foram facultadas acerca desta turma, pelo que não 
podemos referir aspetos mais específicos, como fizemos nas turmas caraterizadas 
anteriormente.  
 
3. Análise crítica dos manuais de trabalho 
3.1 O programa e manual de português 
 
O programa de português para o ensino secundário tem como objetivo assegurar que 
os alunos desenvolvam e aprofundem o seu domínio da língua portuguesa através do 
conhecimento explícito das suas estruturas e funcionamento. Aconselha a fazer-se a análise e 
estudo de textos literários, assim como de outros de diversa natureza com valor educativo e 
formativo. Indica, também, que deverão ser produzidos vários tipos de textos que incentivem 
a interatividade entre a oralidade e a escrita. 
 Segundo este documento, devem trabalhar-se as diferentes competências – 
compreensão oral, expressão oral, expressão escrita, leitura e funcionamento da língua – 
através da seleção de vários tipos de texto que consciencializem os alunos para a sua língua e 
cultura, por forma a que estes lhes sirvam de instrumento fundamental de interação com o 
meio envolvente. Consideramos pois, após consulta e análise, que este programa é bastante 
abrangente no que diz respeito à transversalidade das competências que visa. Por esse 
motivo, ao elaborar o plano anual e os planos de unidade, para os quais remeto (em anexo 
1), não só seguimos as sequências de ensino-aprendizagem propostas por este documento 
como também seguimos as sugestões metodológicas e a utilização dos recursos considerados 
fundamentais para o processo de ensino-aprendizagem.  
  Assim, e tendo por base este documento que, não só pela sua extensão como também 
por não ser da nossa autoria, não será incluído neste relatório, apesar de fazer referência, na 
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bibliografia, dos sítios on-line onde facilmente pode ser consultado, consideramos que, não só 
promove os conteúdos necessários ao nível de ensino em questão como, também, sugere 
métodos e estratégias bastante pertinentes para trabalhar as diferentes competências, 
promovendo situações de aprendizagem que desenvolvam as aptidões e os conhecimentos 
linguísticos dos alunos.  
 
O manual de português que utilizámos na escola onde desenvolvemos a nossa prática 
pedagógica no 12º ano - Expressões 12ºano, da Porto Editora, para o qual remetemos na 
bibliografia, adequa-se perfeitamente e segue os objetivos, finalidades e competências que o 
Programa do ensino secundário visa alcançar. É composto por quatro sequências de ensino, 
que seguem a ordem das sequências sugeridas pelo programa e por um suplemento 
informativo, exercícios no Caderno de Atividades e PowerPoint didáticos que permitem uma 
abordagem dinâmica dos conteúdos. O manual organiza-se, portanto, em três blocos 
distintos, a saber, oralidade e escrita, funcionamento da língua e recursos estilísticos. Todas 
as sequências de ensino se organizam de acordo com um conjunto de secções que se 
sucedem, conjugam ou complementam. São elas a Pré leitura, Leitura/Compreensão 
(incluindo atividades de funcionamento da língua), Pós Leitura, Oralidade, Escrita e Oficina 
de Escrita. São ainda apresentados, ao longo das sequências, textos informativos, imagens 
contextualizadas, remissões para o suplemento informativo no final do manual, para o 
caderno de apoio ao exame e caderno de atividades, sugestões para o contrato de leitura e 
fichas formativas no final de cada sequência. 
Para os alunos consideramos ser uma mais-valia o Caderno de Atividades e o Caderno 
de Apoio ao Exame, sendo que o primeiro é composto por fichas de trabalho de 
funcionamento da língua (por conteúdo; tipologia do grupo II do Exame Nacional), exercícios 
de expressão escrita, fichas de preparação para o Exame Nacional e sugestões de resolução. O 
segundo caderno referido acima apresenta quadros-síntese e esquemas sobre autores e obras 
do Programa, glossários referentes ao texto narrativo, poético e dramático e, por último, a 
preparação para o Exame Nacional, através de exemplos de resoluções. 
Como instrumento de trabalho indispensável para o professor, engloba ainda um CD áudio 
(com 40 faixas que se distribuem por textos informativos, poesias e excertos dos diferentes 
tipos de texto) e um CD de Recursos Digitais do professor.      
 De facto, com exceção de alguns materiais que por nossa iniciativa decidimos 
elaborar para as aulas assistidas, a grande maioria dos exercícios realizados foram os 
indicados pelo manual escolar, por considerarmos que o mesmo se encontra muito bem 
organizado e estruturado e abrange todos os conteúdos e exercícios necessários para que os 









3. 2 Programa e manuais de espanhol  
 
 Antes de fazermos a nossa análise crítica sobre o programa e sobre o manual adotado, 
cumpre-nos informar que não é nossa intenção fazer uma análise exaustiva destes 
documentos. Apenas pretendemos opinar sobre a importância e a utilização que demos a cada 
um deles ao longo da nossa prática pedagógica. Por conseguinte, não sendo documentos 
elaborados por nós, resta-nos sublinhar os pontos que considerámos essenciais no processo de 
ensino-aprendizagem e remeter para a bibliografia e/ou site on-line, onde pode ser 
consultado.  
Assim sendo, depois de consultarmos o programa de espanhol para o terceiro ciclo, a partir do 
qual elaborámos as nossas planificações (anexo 2), pudemos constatar que este tem como 
linhas orientadoras os objetivos e metas educacionais que constam no mesmo (vide objetivos 
e finalidades) e que procuram promover a educação em três dimensões essenciais: o 
desenvolvimento de aptidões, a aquisição de conhecimentos e a apropriação de atitudes e 
valores. Estas linhas orientadoras da ação pedagógica determinam práticas pedagógicas que 
conduzam à construção de aprendizagens significativas nos vários domínios, ou seja, nos 
conhecimentos, atitudes, competências e avaliação formativa, à qual atribui um papel 
fundamental. 
 O programa evidencia que, ao aprender uma língua, os alunos não estão só a aprender 
os seus signos linguísticos, mas também a cultura e a realidade do país. Assim, o paradigma 
metodológico proposto por este programa foi o comunicativo, em que o aluno é o centro da 
aprendizagem, na qual a competência comunicativa surge como uma macro-competência que 
engloba um conjunto de cinco competências que interagem entre si: linguística, discursiva, 
estratégica, sociocultural e sociolinguística. O programa evidencia, ainda, que é através da 
prática, elemento chave no processo de ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira, que 
se manifesta a competência comunicativa, sendo a ação do aluno o núcleo fundamental deste 
processo, no qual a aquisição da língua estrangeira se adquire de uma forma construtiva, 
através de um conjunto de estratégias a partir do input linguístico recebido.  
 O programa, como material de apoio que é, sugere ainda que a organização dos 
conteúdos em conceitos, procedimentos e atitudes apresentem conteúdos de diversa 
natureza, que devem estar presentes ao longo das diferentes unidades didáticas, através de 
diferentes atividades, em todo o ciclo. O mesmo não acontece com os conteúdos gramaticais 
e nócio-funcionais, que foram estabelecidos para cada um dos anos, por forma a adequar o 
nível de dificuldade e de abstração aos diferentes graus de desenvolvimento do aluno. No 
entanto, e como um dos objetivos é consolidar os conteúdos gramaticais, dados por exemplo 
no 7º ano, deverão ser retomados e ampliados nos anos seguintes. Para assegurar este 
desenvolvimento global do aluno, que compreende outros aspetos como as capacidades, 
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atitudes e valores, os conteúdos (conceitos, procedimentos e atitudes) foram estabelecidos 
para cada um dos seguintes domínios: compreensão e expressão oral, compreensão e 
expressão escrita, reflexão sobre a língua e sua aprendizagem e aspetos socioculturais.    
 No que diz respeito ao programa de espanhol do secundário, concluímos que as linhas 
orientadoras são as mesmas e que, no geral, estão de acordo com as orientações do Quadro 
Europeu Comum de Referência (QECR), uma metodologia orientada para a ação centrada na 
resolução de problemas. Este mesmo documento assinala, para cada ano, a correspondência 
com os níveis definidos pelo Conselho da Europa, a saber: A - utilizador elementar – A1 
[introdutório] e A2 [médio], B - utilizador independente (B1 [inicial] e B2 [avançado]), C - 
utilizador experimentado (C1 e C2). Como refere o programa, dependendo das competências 
de produção ou de receção, no 10º ano – continuação, os alunos deverão atingir os níveis B1.1 
e B2.2, não esquecendo o que refere um dos objetivos do programa deste ciclo, ao evidenciar 
que, neste nível, os alunos deverão consolidar e alargar a competência comunicativa 
adquirida no ciclo anterior, seguindo o QECR. Devem, pois, tornar-se, progressivamente, mais 
autónomos no seu processo de aprendizagem.  
 No que diz respeito aos domínios de referência cultural, métodos e estratégias 
sugeridos por estes documentos, consideramos que todos eles são interessantes, motivadores 
e muito pertinentes. No entanto, nem todos eles são exequíveis, dada a extensão do 
programa. Este é, aliás, um aspeto que pretendemos destacar, visto ser um problema com 
que todos os docentes de espanhol, Língua Estrangeira, se deparam. Por este motivo, 
colocámos de parte, logo a priori, a sugestão do programa de secundário sobre a leitura e 
análise de uma obra para cada ano do ciclo.   
 
 Manual de espanhol, nível III- iniciação 
 
  O manual escolar adotado pela nossa escola para a disciplina de espanhol, 9º ano- 
continuação, é o manual Español 3, Nivel III - Elemental, da Porto Editora, e vem 
acompanhado do livro de exercícios para o aluno e de um ficheiro áudio. Este manual 
corresponde ao nível B1, segundo o Marco Comum Europeu de Referência para as Línguas 
(MCERL), e pretende ser um método de aprendizagem da língua espanhola, pensado 
especificamente para alunos portugueses, que tem em conta as caraterísticas essenciais das 
duas línguas. Apresenta grande variedade de situações reais e quotidianas para estimular a 
participação ativa dos alunos, que trabalham as quatro destrezas de forma integrada, a um 
nível elementar.  
 O manual divide-se em dez unidades temáticas, que estão organizadas por atividades 
possibilitadoras e terminam com uma ou mais tarefas, ou seja, utiliza-se o “enfoque por 
tareas” que culmina com a “tarea final”. No entanto, estas unidades não seguem a ordem das 
unidades apresentadas pelo programa, pelo que, ao elaborarmos a planificação anual (em 
anexo), tivemos em conta o programa e não o manual. Cada uma destas unidades divide-se 
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por partes ou atividades, como referimos anteriormente, a saber: identificação do tema da 
unidade, atividades de compreensão e produção oral, atos de linguagem, atividades de 
vocabulário, consultório gramatical (esquema gramatical sobre o funcionamento da língua) e 
exercícios de aplicação dos conteúdos gramaticais a abordar. Seguem-se atividades de 
expressão, compreensão oral e auditiva e, por último, um texto com imagem sobre o tema 
antecedido por uma questão inicial sobre o texto, ao qual se seguem atividades de 
compreensão escrita e, por fim, atividades de produção escrita, a partir de textos 
complementares ao tema, por forma a trabalhar e desenvolver a competência cultural e 
civilizacional. Estas atividades estão quase sempre relacionadas com a anterior e a gramática 
é vista em contexto.    
Consideramos, pois, que este material de apoio ao professor e ao aluno está em 
conformidade com o programa homologado pelo Ministério da Educação português, 
apresentando temáticas e conteúdos gramaticais muito variados e adequados à idade e níveis 
de conhecimentos prévios dos alunos. Insere-se numa metodologia comunicativa com um 
“enfoque por tareas”, visto que as atividades têm como propósito a realização de “tareas 
finales” e trabalham conteúdos que possibilitam a sua realização. No geral, usa-se a norma 
culta do espanhol.  
Quanto ao aspeto do manual, este é bastante atrativo, visto que tem muitas cores, 
desenhos e fotografias. Outro aspeto positivo é a importância que dá às novas tecnologias, 
sugerindo uma série de atividades de procura na internet, relacionadas com as temáticas das 
unidades. Ao longo do livro há diversas atividades dirigidas à interação e expressão oral que, 
de uma maneira geral, têm em conta as caraterísticas do contexto de ensino do espanhol para 
o 9º ano. 
Em suma, muitas das atividades de expressão e interação oral partem de perguntas 
abertas, pelo que o professor deve controlá-las muito bem, para que todos os alunos 
participem e não só os que são mais comunicativos. Em relação às temáticas destas 
atividades, acreditamos que podia dar-se ao aluno a oportunidade de explorar outros temas 
para além dos que se encontram no manual, a fim de promover a sua autonomia 
comunicativa. Aliás, este é um dos aspetos do manual que consideramos negativo, por 
considerarmos que o livro é insuficiente no que respeita à quantidade e especificidade dos 
textos apresentados em cada unidade temática, limitando a abordagem cultural aos textos 
presentes no manual ou utilizando, como alternativa, a elaboração de materiais, por parte do 
docente, como foi o nosso caso. Exemplo disso foram as unidades didáticas preparadas para 
aulas assistidas cujos temas foram “Conocerse”, “Relaciones” e “España (u otros países 
hispanohablantes)”, correspondentes às unidades 2, 4 e 10 do programa. Em todas estas 
unidades tivemos de recorrer a textos (remetemos para o material das aulas assistidas, 
capítulo I) que recolhemos através de pesquisas na internet, pelo fato de os textos que o 
manual apresenta, assim como os textos correspondentes a estas unidades de outros manuais 
a que recorremos,  como é o caso de Prisma – progresa, nível B1 ou Método de español para 
estrangeiros, da editora Edinumen,  não comtemplarem aspetos culturais e civilizacionais que 
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consideramos bastante pertinentes para o estudo de uma língua que se pretende ser feito por 
analogia e contraste com a língua materna. Os textos por nós escolhidos abordam temáticas 
específicas que muito dificilmente se encontram em algum manual, designadamente o tema 
específico das relações amorosas (unidade 4) e todo o vocabulário a elas relacionado e o tema 
dos tópicos e estereótipos (unidade 10), tão importante para evitar os mal entendidos 
culturais e os preconceitos associados a esses estereótipos. O objetivo era criar situações de 
comunicação, tão autênticas quanto possível, que abordassem os aspetos socioculturais a que 
estão associadas.      
 Para que possamos ter uma noção do quão limitados são os textos do manual com que 
trabalhámos, apresentá-los-emos já de seguida, por unidades didáticas, não esquecendo o 
tema específico que abordámos, como referimos acima, em cada uma das seguintes unidades 
didáticas: 




                Fig. 5:  Texto retirado do manual escolar Espanhol3, Nível B1, página 44.  
 









Fig. 6:   Texto retirado do manual escolar Espanhol 3, Nível B1, página 104. 
 
 
 Manual de espanhol 10º ano, nível IV – continuação 
 
A nossa escola adotou para este nível, o manual Sueña 3, ELE, da editora Anaya. Este 
manual segue as diretrizes europeias do MCER, pertencendo, por isso, ao nível B2, que se 
direciona a estudantes que, embora já tenham bons conhecimentos da língua espanhola, 
ainda necessitam de ampliar o léxico e o domínio de certos usos e construções de maior 
complexidade, desenvolvendo, assim, a competência comunicativa. Assim, o manual é 
composto por dez unidades, divididas em diferentes secções, onde constam duas páginas 
dedicadas ao léxico às quais se seguem duas de gramática. A partir daqui, apresentam-se 
várias páginas nas quais o aluno encontra, à esquerda, a descrição e prática dos usos 
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gramaticais e, à direita, atividades orientadas para desenvolver esses mesmos usos, assim 
como diversos conteúdos nocio-funcionais, a fim de o aluno poder ampliar e aperfeiçoar a 
expressão oral e escrita. A secção seguinte diz respeito à escrita, são mais duas páginas nas 
quais se trabalham questões de ortografia e de tipologia textual, seguidas de uma página 
dedicada à fonética. Por fim, aparece a secção dedicada aos conteúdos culturais e duas 
páginas de sistematização de toda a matéria abordada na unidade. O manual termina com a 
transcrição de todas as gravações e com um glossário relativo ao léxico estudado em cada 
uma das unidades. Este livro complementa-se com um Caderno de Exercícios e Atividades que 
podem desenvolver-se na aula ou como trabalho de casa. Por último, é composto ainda por 
dois CD áudio com as audições do livro. 
Consideramos que, tal como o manual do 9º ano, este é insuficiente na diversidade e 
quantidade de textos temáticos específicos. Por exemplo, ao lecionarmos a unidade cujo 
tema era “Estudos (contributo das novas tecnologias)”, tivemos de elaborar outros materiais 
devido ao facto de os textos que o manual apresentava, para a unidade, serem insuficientes e 
não abordarem a especificidade do contributo das novas tecnologias e dos diferentes tipos de 
estudo, como refere o programa. Verificamos que os textos que este manual apresenta para 
este tema específico abordam conteúdos lexicais já estudados em anos anteriores, não 
constituindo, por isso, nenhuma novidade em termos lexicais. É certo que o léxico deve ser 
revisto, porém, deve também ser alargado por forma a que os alunos adquiram as 
competências comunicativas necessárias para estabelecer qualquer conversação indispensável 
ao seu quotidiano. Para que se possa perceber essa lacuna no que diz respeito aos textos 
temáticos específicos, mostramos, imediatamente a seguir, o texto presente no manual e 
remetemos para os materiais da nossa segunda aula assistida, para que se possa perceber a 
diferença entre o tipo de texto apresentado pelo manual e os textos por nós escolhidos para 
trabalhar o tema em causa. 
 
 
 Fig. 7: Texto retirado do manual escolar Sueña 3, continuación, Nível B2, página 45. 
    








O trabalho a desenvolver ao longo do período foi distribuído e estabelecido logo no 
início do ano letivo, durante as reuniões semanais com as colegas e orientadora. Foram-nos 
propostas duas aulas assistidas, por período, a uma das turmas de 12º ano da orientadora e a 
elaboração de todos os materiais relativos à 2ª unidade didática – Os Lusíadas - à turma de 9º 
do CEFOI incluindo a planificação de unidade (secção de anexos II), assim como o trabalho 
relacionado com a direção de turma da orientadora. Este trabalho consistia no levantamento 
de faltas, elaboração de atas e convocatórias aos encarregados de educação, participação nas 
reuniões de avaliação, preenchimento do PCT (Plano Curricular de Turma) e demais trabalho 
inerente a este cargo.  
 Para além disso, repetimos as nossas aulas assistidas em outras turmas de 12º ano, a 
pedido da orientadora. Participámos na correção dos testes, apenas no funcionamento da 
língua e elaborámos critérios de correção segundo o modelo de exame, tendo por base os 
cenários de resposta, sempre fornecidos pela orientadora. Participámos, também, em duas 
reuniões de departamento e numa reunião de diretores de turma e de encarregados de 
educação. 
 No que diz respeito a atividades extracurriculares (secção de anexos IV) participámos 
em todas as que já estavam previstas no PAA (Plano Anual de Atividades), duas delas por 
nossa sugestão, sendo que quase todas foram organizadas e dinamizadas por nós, incluindo as 
visitas de estudo, como se pode ver no capítulo III.    
 Refletimos sempre sobre o trabalho que desenvolvemos durante o dia-a-dia na escola, 


















Antes de nos debruçarmos sobre as planificações e materiais das aulas observadas, 
cabe-nos referir que houve outras planificações elaboradas em grupo, como as planificações 
anuais e a médio prazo. Essas foram realizadas no início do ano letivo, para os diferentes 
níveis de ensino, pelo grupo disciplinar, do qual, enquanto elemento do núcleo de estágio, 
também fazíamos parte. Há que referir que foi um dos materiais que orientou o nosso 
trabalho num desses níveis, 12º ano, pois aí constam os conteúdos a lecionar, o tempo a 
dedicar a cada um desses conteúdos e os momentos em que se deve proceder a essa 
lecionação. No entanto, embora estas planificações não tenham sido elaboradas por nós, o 
mesmo não podemos dizer em relação à planificação de unidade relativa ao curso CEFOI, que 
foi elaborada por nós e que pode ser consultada neste relatório na secção de anexos II, na 
qual consta, também, todo o material elaborado por nós para essa turma. 
Posto isto, passo, de imediato, a apresentar uma seleção de planificações e materiais 
utilizados nas aulas observadas. Tendo em conta o número total das referidas aulas, cremos 
que seria bastante exaustivo colocarmos aqui todas as planificações e materiais elaborados. 
Deste modo, selecionámos apenas alguns que nos parecem poder dar, a quem ler este 
relatório, uma ideia do trabalho que foi realizado. 
Deste modo selecionámos 4 aulas, sendo que cada uma delas inclui os seguintes 
documentos: fundamentação, plano de aula e respetivos materiais. As páginas do manual 
onde consta a matéria abordada não foram aqui colocadas por poderem ser facilmente 
consultadas no manual para o qual remetemos na bibliografia e por estarmos condicionadas 
relativamente ao número de páginas deste relatório. Resta dizer que houve, da nossa parte, 
uma preocupação em ir ao encontro das experiências e conhecimentos dos alunos e, nesse 
sentido, os temas também ajudaram, na medida em que faziam parte dos seus interesses, 
visto que em quase todos eles se podia estabelecer analogias com situações que retratam a 
sociedade contemporânea e, em particular, alguns problemas sociais que marcam a 
atualidade. Procurámos apresentar-lhes materiais variados, cativantes e motivadores que 
possibilitassem o trabalho das diferentes competências. Feitos estes esclarecimentos prévios, 
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“Tudo está na educação. O pêssego dantes era uma amêndoa amarga; a couve-flor não é 
mais do que uma couve que andou na universidade”. 
                                                                                                                                                                    
Mark Twain 
 
Tendo em conta que a aula de português deve ser um espaço de desenvolvimento das várias 
competências, que promovam o desenvolvimento intelectual, social e afetivo do aluno e lhe 
facultem os instrumentos necessários para uma participação ativa na sociedade, é 
fundamental que se criem condições para um espaço transversal a nível linguístico e 
cultural. 
Assim, ao elaborar o meu plano de aula, tive em conta vários fatores que considerei de 
extrema importância para que a aula tenha uma linha orientadora lógica e coesa, nos 
diferentes pontos que a constituem. Por não ser a professora da turma, estou certa de que 
acompanhar as aulas anteriores é fundamental para não só conhecer os alunos como também 
ter uma perceção do seu ritmo de aprendizagem e acompanhar os conteúdos programáticos 
abordados. Por isso, assisti a quase todas as aulas da orientadora, para que a aula que 
lecionarei seja uma continuidade das anteriores. Para além do já referido, consultei também 
o programa de português de 12º ano, não esquecendo que esta é uma turma do ramo 
científico-natural e, também, toda a bibliografia que considerei fundamental para abordar 
os conteúdos programáticos referentes a esta aula, trabalhando as diversas competências já 
mencionadas no plano de aula. Desta forma, depois dos habituais procedimentos de 
verificação de presenças e registo do sumário, a minha aula baseia-se nos seguintes 
procedimentos: 
No início da aula, estabelecerei uma ligação com aulas anteriores através da metodologia 
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pergunta/ resposta, a fim de situar e contextualizar os alunos, relembrando-os, desta forma, 
das linhas temáticas fundamentais da poesia de Ricardo Reis. 
Seguidamente, para introduzir um dos temas da aula, utilizarei uma estratégia que visa a 
operacionalização da competência da expressão oral, visto que, a partir do visionamento de 
um excerto do filme “O Clube dos Poetas Mortos”, os alunos deverão, a partir deste indício, 
(filme) inferir os sentidos implícitos no mesmo, através da metodologia pergunta/resposta 
por parte da professora e dos alunos. O objetivo é não só levá-los a exprimir sentimentos e 
emoções como também expor ideias e defender opiniões, sobre a temática horaciana do 
“carpe diem” e a simbologia da rosa, visto ser uma flor mencionada de uma forma 
recorrente nos poemas deste heterónimo.  
Tem, também, como objetivo prepará-los e estabelecer uma ligação com a estratégia 
seguinte, que visa não só a competência da leitura, como a da expressão e compreensão oral 
e ainda a sociolinguística, visto que a atividade que se segue se prende com a leitura de uma 
ode de Ricardo Reis – “Coroai-me de rosas…”. Os alunos, através das estratégias supra 
mencionadas, deverão inferir acerca da simbologia da rosa – a efemeridade da vida- que 
sugere a efemeridade da existência. Tomarão conhecimento, através das explicações da 
professora, que, desde a antiguidade clássica, a flor está associada ao conceito de vida 
breve e de beleza. A partir da estrutura do poema, ser-lhes-á explicado, também, o 
significado de “ode” e os motivos da utilização deste tipo de texto no âmbito das 
características formais da poesia de Reis.   
Esta ode vai estabelecer uma ligação com a atividade seguinte, que consta da leitura e 
análise ideológica e formal do poema “As rosas amo dos jardins de Adónis”. Para este efeito 
trabalharei com os alunos as diferentes competências (comunicação, leitura, expressão e 
compreensão oral e formação para a cidadania) utilizando várias estratégias. Após a leitura 
expressiva do poema, por parte de dois alunos, será utilizado o método de pergunta/ 
resposta para que os alunos, consigam inferir e dar a expressar a sua opinião acerca das 
principais temáticas abordadas no poema. Antes de prosseguir com a análise mais detalhada, 
achei bastante pertinente projetar uma imagem de Adónis e explicar o mito que o fez nascer 
e que está ligado ao nascimento da rosa como motivo poético, à renovação dos ciclos da 
vegetação e à beleza, visto que o poema aborda a efemeridade da vida, através da 
simbologia da rosa, que sugere a brevidade da existência humana e que está associada, 
também, ao conceito de vida breve e de beleza. Esta estratégia tem, portanto, como 
objetivo mostrar a importância da referência, por parte do poeta clássico, a Adónis e às 
rosas do seu jardim, à volta das quais, através da sua simbologia, se vão conhecendo as 
filosofias de vida de Ricardo Reis, presentes neste poema.  
Posto isto, prosseguirei com a análise ideológica e formal do poema (visando as mesmas 
competências e estratégias já mencionadas), levando os alunos a concluir acerca das 
temáticas e marcas formais e estilísticas aqui evidenciadas e inferindo acerca da 
expressividade dos recursos estilísticos (apóstrofe, hipérbato, hipérbole) adjetivos (volucres, 
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inscientes), no modo verbal predominante (conjuntivo com valor exortativo) e das fontes 
(clássicos, designadamente Horácio) e características clássicas que caraterizam a poesia de 
Ricardo Reis (a utilização da ode, os princípios epicuristas e estoicos, linguagem erudita e 
estilo elevado, a simbologia da rosa, da luz e do sol, o recurso a personagens da mitologia 
clássica – Apolo e Adónis – os cultismos e o nome Lídia. 
O objetivo é levá-los a reconhecer e criar meios para, gradualmente, se tornarem 
autónomos na análise de um poema e ao mesmo tempo despertar-lhes o interesse pela 
cultura subjacente às fontes do autor. Para isso, e para que toda a aula seja um espaço de 
partilha de conhecimentos, considero bastante importante que se crie uma relação saudável 
e de empatia mútua, de relativa proximidade e abertura, por forma a motivar os alunos, 
para o processo de ensino/aprendizagem, levando-os a participar voluntariamente, através 
do estímulo positivo. 
 Seguidamente, e visto que os alunos já abordaram os outros motivos temáticos da poesia de 
Ricardo Reis, considerei bastante pertinente e adequado que os alunos resolvessem uma 
ficha de consolidação e sistematização de conhecimentos. A ficha é composta por uma 
primeira parte informativa e, também, de sistematização dos motivos temáticos e por uma 
segunda, na qual estão presentes excertos de quase todos os poemas analisados na aula, 
para que os alunos os façam corresponder a um ou vários motivos temáticos. 
O objetivo desta estratégia é não só sistematizar e consolidar, como também preparar os 
alunos para um eventual cenário de teste ou exame nacional, no qual tenham de, como é 
habitual, elaborar um texto expositivo-argumentativo fazendo referência aos motivos 
temáticos de um poeta, exemplificando e argumentando com poemas do poeta em questão. 
Por fim, serão marcados os trabalhos de casa, para que os alunos não descurem a 
importância de um método de trabalho pelo qual passa a responsabilidade de rever e 
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Unidade didática: sequência nº1, Textos Líricos – Poesia Ricardo Reis (3ª aula sobre a 
poesia deste heterónimo, tendo como motivos temáticos principais o Carpe diem e a 
necessidade de viver a vida na sua plenitude, dada a sua brevidade).  
Objetivos  
Os alunos devem ser capazes de: 
- reconhecer o significado da expressão latina carpe diem; 
- conhecer a simbologia da “rosa” a partir do mito de Adónis; 
- Identificar a atitude estoica e a brevidade da vida no poema a analisar; 
- identificar algumas marcas formais e estilísticas, no poema a analisar;  
- reconhecer as principais características  temáticas de Ricardo Reis;  




Leitura e análise do poema “As rosas amo dos jardins de Adónis”, de Ricardo Reis.  
O tema horaciano do carpe diem e a simbologia da rosa. 
A atitude estoica perante a vida e a passagem do tempo. 
 A hipérbole, a apóstrofe, o hipérbato e o conjuntivo com valor exortativo. 
 
3. Conteúdos programáticos 
Poesia de Ricardo Reis: temáticas: o princípio horaciano e epicurista carpe diem; 
 a atitude estoica perante a vida; 
  a obsessão com a passagem do tempo; 
Algumas marcas formais e estilísticas: linguagem erudita; 
 complexidade sintática (o hipérbato); 
 o conjuntivo com valor exortativo; 
 a apóstrofe e a hipérbole. 
Marcas clássicas: a simbologia da Rosa, da luz e do sol;  
os cultismos: “volucres” e “inscientes”; 
 os hipérbatos; 
 o recurso a personagens da mitologia clássica (Adónis e Apolo); 
 o nome Lídia.  
 
4. Competência(s) focalizada(s) 
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De comunicação: componentes linguística, discursiva/textual, sociolinguística, estratégica. 
Estratégica: estratégias de leitura e visionamento adequadas ao tipo de texto e à finalidade; 
seleção e organização da informação; operações de planificação, execução e avaliação da escrita 
e oralidade. 
Formação para a cidadania: desenvolvimento do espírito crítico, apresentação e defesa de 
opiniões. 
Leitura: Leitura expressiva de poemas. 
Expressão oral: Apresentação e defesa de ideias e opiniões; Exprimir sentimentos e emoções. 
Compreensão oral: Apreender sentidos explícitos; Inferir sentidos implícitos; Reconhecer atos de 
fala e avaliar o significado do sentido figurado. 
Expressão escrita: Estratégias de escrita para retenção da informação. 
 
 
5. Desenvolvimento da aula  
A aula inicia-se com o cumprimento aos alunos e verificação das presenças. De seguida, a 
professora apresenta a matéria que irá ser abordada na aula e procede ao registo do sumário (10 
minutos). Para dar início ao primeiro conteúdo a abordar e para contextualizar os alunos, a 
professora estabelece uma ligação com as aulas anteriores através da colocação de questões 
sobre as principais caraterísticas temáticas de Ricardo Reis. Posto isto e, visto que esta aula 
incidirá sobre a temática do carpe diem e da atitude estoica perante a brevidade da vida, a 
professora, como forma de motivação e ligação ao tema do poema a abordar, projeta um excerto 
do filme “O clube dos Poetas Mortos”(anexo1), no qual é abordado o significado da expressão 
latina e o apelo a que gozemos a vida. Em seguida, através da metodologia pergunta/resposta, a 
professora questiona os alunos sobre os aspetos que mais os chamaram a atenção durante o filme 
e, visto que não é a primeira vez que ouvem esta expressão latina, questiona-os sobre o seu 
significado e leva-os a induzir acerca da simbologia da rosa, através de questões devidamente 
orientadas (15 minutos). Entretanto, e como exemplificação e confirmação dessa simbologia, a 
professora remete os alunos para a página 101 do manual escolar, pede a um aluno para ler a ode 
de Ricardo Reis presente no ponto 1 (anexo 2) e questiona os alunos acerca do significado da 
palavra ode (dada a importância do seu estilo elevado e clássico, tão caraterístico das marcas 
formais e estilísticas em Ricardo Reis) e sobre a simbologia da rosa, tão pertinente nos poemas 
deste heterónimo (10 minutos). 
Num segundo momento da aula, como forma de ligação à ode anteriormente analisada, a 
professora solicita a dois alunos para lerem, alternadamente, o poema (anexo 2) presente na 
mesma página do manual escolar (5 minutos) e, antes de iniciar uma análise mais detalhada, 
questiona-os sobre a temática principal que conseguiram apreender a partir da primeira leitura. 
Ao iniciar a análise ideológica do poema (sempre incitando à participação e colaboração dos 
alunos), a professora projeta uma imagem de Adónis (anexo 3) e explica o mito deste Deus grego, 
tão importante para a compreensão da simbologia da rosa e, também, da brevidade da vida (10 
minutos). Seguidamente, prossegue com a análise ideológica, em conjunto com os alunos através 
da colocação de questões e esclarecimento de dúvidas, visto que o objetivo deste exercício é 
levar os alunos a aprender a interpretar de uma forma autónoma e, por conseguinte, levá-los a 
                                                                                                         Relatório de estágio – 2012/ 2013  
24 
 
concluir acerca dos motivos temáticos presentes neste poema. Irão sendo, sempre, realçadas as 
temáticas fundamentais (atitude estoica e a brevidade da vida e, consequentemente a 
necessidade de a viver de uma forma plena). Ao longo desta abordagem ideológica, sempre que 
se considere pertinente, serão analisadas algumas marcas formais e estilísticas necessárias para a 
compreensão do poema, tais como: o hipérbato, a expressividade da oração subordinada relativa 
explicativa, a conjunção coordenativa conclusiva “assim”, o valor do conjuntivo que se manifesta 
através de um ato ilocutório direto, os adjetivos clássicos e a diferença entre apóstrofe e 
vocativo (que ainda gera alguma confusão) (30 minutos). Não será feita nenhuma 
sistematização, em especial, das temáticas do poema, visto que estas serão feitas e consolidadas 
ao longo da análise do poema. 
Num terceiro e último momento da aula, a professora informa os alunos que irão resolver 
uma ficha de trabalho (anexo 4 e 5), na qual estarão sistematizados todos os motivos temáticos 
de Ricardo Reis, aos quais os alunos terão de fazer corresponder alguns versos presentes na ficha, 
como forma de consolidação de conhecimentos. Informa-os também que esta ficha tem como 
objetivo não só sistematizar e consolidar conhecimentos como também ajudá-los e prepará-los 
para que, num cenário de teste ou exame nacional, saibam elaborar um texto expositivo-
argumentativo sobre este heterónimo, estabelecendo uma ligação aos poemas estudados nas 
aulas. A ficha é distribuída pela professora e, após a realização da mesma, será feita a correção, 
primeiro oralmente através das respostas dos alunos e, posteriormente, através da projeção das 
respostas corretas no quadro, acompanhada de algumas explicações e esclarecimentos de 
dúvidas, por parte da professora (10 minutos). 
Como trabalho de casa, os alunos deverão responder à questão nº 1.2 da página 101 do 
manual escolar (anexo 6), que diz respeito ao funcionamento da língua (análise sintática). 
 
Observação: Na eventualidade de não se conseguir fazer a correção da ficha, na aula, 
esta será feita na aula seguinte. 
 
 
6. Avaliação formal/informal das aprendizagens 
Observação direta. 








A professora estagiária: Teresa Maria Soares Fernandes 
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Materiais da aula assistida 
 
    















                                                                                                         Relatório de estágio – 2012/ 2013  
26 
 













                                                                                                         Relatório de estágio – 2012/ 2013  
28 
 







AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DO FUNDÃO 





Núcleo de Estágio Pedagógico da UBI 













Unidade didática: sequência nº2, Textos épicos - Os Lusíadas. Canto II                    
Chegada a Melinde e pedido do Rei 








Data: 18 de janeiro de 2013 
 











                                                                                                         Relatório de estágio – 2012/ 2013  
29 
 





AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DO FUNDÃO 
DEPARTAMENTO DE LÍNGUAS 
 
  2º Período – 18/01/2013 
Disciplina/Área Curricular Hora Sala Ano Turma 
 










FUNDAMENTAÇÃO DA AULA 
 
“Golpes se dão medonhos e forçosos; 
                                                                                                                                     Por toda 
a parte andava acesa a guerra: 
                                                                                                                                     Mas o de 
Luso arnês, couraça e malha 
                                                                                                                                     Rompe, 
corta, desfaz, abola e talha.” 
Batalha de Ourique, Canto III, est. 51 
                                                                                                                                                                     
Ao elaborar o meu plano de aula, tive em conta vários fatores que considerei de extrema 
importância para que a aula tenha uma linha orientadora lógica e coesa, nos diferentes pontos 
que a constituem. Por não ser a professora da turma, estou certa de que acompanhar as aulas 
anteriores é fundamental para não só conhecer os alunos como também ter uma perceção do seu 
ritmo de aprendizagem e acompanhar os conteúdos programáticos abordados. Por isso, assisti à 
aula da orientadora, anterior à minha, para que a aula que lecionarei seja uma continuidade das 
anteriores. Para além do já referido, consultei também o programa de português de 12º ano, não 
esquecendo que esta é uma turma do ramo científico-natural e, também, toda a bibliografia que 
considerei fundamental para abordar os conteúdos programáticos referentes a esta aula, 
trabalhando as diversas competências já mencionadas no plano de aula. 
Desta forma, depois dos habituais procedimentos de verificação de presenças e registo do 
sumário, a minha aula baseia-se nos seguintes procedimentos: 
No início da aula, estabelecerei uma ligação com aulas anteriores através da metodologia 
pergunta/ resposta, a fim de situar e contextualizar os alunos relativamente aos conteúdos 
programáticos já abordados. 
Seguidamente, como motivação e, para introduzir um dos temas da aula (chegada de Vasco da 
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Gama a Melinde), utilizarei uma estratégia que visa localizar os alunos, geograficamente, na 
viagem do navegador e descobridor português, que será também o tema inicial dos conteúdos a 
abordar na aula. Esta estratégia consiste na visualização de um mapa da viagem, ao qual se 
seguirá o visionamento de uma imagem contemporânea com o Pilar Vasco da Gama, edificado à 
beira-mar, em Melinde, local onde, em 1500, os portugueses estabeleceram uma feitoria. O 
objetivo é mostrar aos alunos a importância de um dos vários acontecimentos reais presentes 
n’Os Lusíadas, visto ser uma obra na qual, frequentemente, a fantasia se mistura com a 
realidade. 
Posteriormente, a professora remete os alunos para a página 166 e 167 do manual (na quais estão 
presentes algumas estâncias do final do Canto II e início do Canto III). A primeira estratégia 
utilizada será a leitura alternada das estâncias, por parte dos alunos e, posteriormente, uma 
breve análise ideológica e estilística, em conjunto com os discentes, através da metodologia 
pergunta resposta, por forma a levar os alunos a atingirem os objetivos que se pretendem (ver 
planificação). A leitura das estâncias será feita por partes (segundo os temas e objetivos de cada 
uma), assim como a análise ideológica.   
No parágrafo anterior, refiro-me a uma “breve” análise ideológica e estilística por dois motivos. 
O primeiro deve-se ao facto de este episódio servir apenas para estabelecer uma ligação com a 
batalha de Ourique e mostra aos alunos o momento no qual Vasco da Gama inicia o relato da 
História de Portugal (encaixando este Plano no da viagem) e a forma como estrutura o seu 
discurso. O segundo, deve-se ao facto de, na totalidade, as estâncias a analisar contabilizarem 
um total de 16 e não haver tempo para as analisar ao pormenor. Não obstante, serão focados os 
pontos fundamentais.  
A atividade que se segue é referente ao episódio da batalha de Ourique (páginas 168 e 169), na 
qual os alunos ouvirão um registo radiofónico sobre “A lenda da batalha de Ourique”, através da 
qual os discentes deverão tomar nota dos factos que conferem à batalha um caráter lendário e 
registar a diferença (depois da leitura das estâncias a analisar) entre o relato que ouviram e o 
relato de Vasco da Gama nas estâncias que leram. O objetivo desta atividade é, por um lado, 
mostrar aos alunos que apesar da batalha de Ourique ter, de facto, acontecido, ela tem também 
elementos fantásticos, muito ao gosto de Luís de Camões, que servem para atribuir à história de 
Portugal um caráter mais grandioso e que lhe conferiram, também, um caráter lendário. Por 
outro lado, para mostrar que a versão da batalha colocada na “boca” de Vasco da Gama omite a 
referência ao velho que avisou Afonso Henriques da visita de Cristo, tornando a sua aparição mais 
inesperada.   
Posteriormente, segue-se uma atividade que tem como objetivo os alunos praticarem a expressão 
escrita, através da resolução de questões relacionadas com este episódio e que focam os pontos 
fundamentais a reter. Este trabalho será feito em grupo e, com ele, pretende-se, também, que 
os discentes sejam autónomos na análise e interpretação textual, uma vez que, no nível escolar 
em que se encontram, já devem ter capacidade para o fazer.  
Para a correção deste exercício, os alunos responderão oralmente (praticando, assim, a 
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expressão oral) e, se houver tempo, a professora projetará resposta a resposta, à medida que 
estes forem respondendo, e completá-las-á fazendo referência a algum aspeto que não tenha 
sido devidamente esclarecido. Esta atividade tem como objetivo, para além do supra citado, 
sistematizar e consolidar conhecimentos.     
Por último, serão marcados os trabalhos de casa que têm como objetivo consolidar e sistematizar 
todos os conteúdos abordados e, também, para que estes não descurem a importância de um 
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Unidade didática: sequência nº2, Textos épicos - Os Lusíadas. Canto II (chegada a Melinde e pedido 
do Rei), est. 101, 108, 109 e 110;  
Canto III (2ª invocação do poeta e relato de Vasco da Gama), est. 1, 2, 3, 5; 
 Relato do Milagre de Ourique est. 42 a 46, 50, 53 e 54.  
Objetivos  
Os alunos devem ser capazes de: 
Canto II – est. 101, 108, 109 e 110 (Pedido do rei de Melinde) 
- Identificar o narrador; 
- Identificar os diferentes momentos do discurso; 
- Identificar o pedido do rei de Melinde e a sua importância na estruturação narrativa d’Os 
Lusíadas;   
- Identificar a expressividade de alguns recursos estilísticos (hipérbato, anáfora, apóstrofe e 
elipse) nas estâncias a analisar.  
Canto III – est. 1, 2, 3 e 5 (A 2ª invocação e estruturação do discurso de Vasco da Gama) 
- Identificar a 2ª invocação do poeta e reconhecer o seu objetivo e importância; 
- Reconhecer a mudança de narrador e classificar o seu estatuto nos diferentes momentos do 
discurso; 
- Identificar a estruturação do discurso de Vasco da Gama; 
- Identificar os recursos estilísticos e seu valor expressivo (hipérbato, apóstrofe, anáfora); 
- Reconhecer a apóstrofe e o ato ilocutório diretivo como marcas da invocação; 
Estâncias 42 a 46, 50, 53 e 54 (O milagre da Batalha de Ourique): 
 - Identificar o plano da História de Portugal; 
 - Identificar os factos que conferem um caráter lendário à narrativa; 
- Reconhecer o estatuto do narrador; 
- Identificar caraterísticas que levam à mitificação do herói; 
- Reconhecer a importância do Milagre e suas consequências; 
- Apreender a simbologia do nº 3 e dos elementos presentes na bandeira de Portugal; 
- Identificar o caráter mítico do episódio da batalha de Ourique; 
 
2. Sumário 
Leitura e análise das estâncias 101, 108, 109 e 110 do canto II e das estâncias 1, 2, 3, 5, 42 a 46 
e 50, 53 e 54 do canto III de Os Lusíadas. 
Chegada a Melinde e pedido do rei a Vasco da Gama. 
O episódio da batalha de Ourique. 





3. Conteúdos programáticos 
Pedido do rei de Melinde e a sua importância na estruturação narrativa d’ Os Lusíadas; 
A 2ª invocação e estruturação do discurso de Vasco da Gama; 
Estatuto do narrador; 
Momentos do discurso; 
Plano da história de Portugal; 
A mitificação do herói; 
Caráter lendário da História de Portugal; 
Simbologia do nº3 e dos elementos presentes na bandeira de Portugal. 
Algumas marcas formais e estilísticas:  
 Linguagem erudita e estilo eloquente; 
 Complexidade sintática (o hipérbato); 
 Marcas de invocação: apóstrofe e ato ilocutório diretivo; 
 Outras figuras de estilo: a hipérbole, a anáfora, a apóstrofe. 
 
4. Competência(s) focalizada(s) 
De comunicação: componentes linguística, discursiva/textual, sociolinguística, estratégica. 
Estratégica: estratégias de leitura, visionamento e audição adequadas ao tipo de texto e à 
finalidade; seleção e organização da informação; operações de planificação, execução e 
avaliação da escrita e oralidade. 
Formação para a cidadania: desenvolvimento do espírito crítico, apresentação e defesa de 
opiniões. 
Leitura: Leitura expressiva de algumas estâncias do Canto II e III d’Os Lusíadas. 
Expressão oral: Apresentação e defesa de ideias e opiniões; Exprimir sentimentos e emoções. 
Compreensão oral: Apreender sentidos explícitos; Inferir sentidos implícitos; Reconhecer atos 
de fala e avaliar o significado do sentido figurado. 
Expressão escrita: Estratégias de escrita para retenção da informação. 
A mitificação do herói e o caráter mítico do episódio da batalha de Ourique. 
5. Desenvolvimento da aula  
A aula inicia-se com o cumprimento aos alunos e verificação das presenças. De seguida, a 
professora apresenta a matéria que irá ser abordada na aula e procede ao registo do sumário (5 
minutos). Para dar início ao primeiro conteúdo a abordar e para contextualizar os alunos, a 
professora estabelece uma ligação com as aulas anteriores através da colocação de questões sobre 
o momento da viagem de Vasco Gama, que analisaram na aula anterior. Seguidamente, como 
motivação, e visto que este episódio tem como objetivo localizar geograficamente os alunos, na 
viagem, a professora projeta duas imagens (em anexo): a primeira com um mapa da viagem (in 
Recursos Digitais do Professor, Expressões 12º ano, Porto Editora), para que os alunos possam 
localizar geograficamente Melinde e a segunda com uma imagem atual do marco edificado em 
homenagem a Vasco da Gama (http://en.wikipedia.org/wiki/File:Pillar_of_Vasco_da_Gama.jpg), 
localizado à beira-mar, em Melinde (5minutos). Após a motivação, a professora remete os alunos 
para a página 166 do manual e pede a quatro alunos para lerem, alternadamente, as estrofes 101, 
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108, 109 e 110 correspondentes ao final co canto II, no qual o rei de Melinde pede a Vasco da 
Gama que localize, geograficamente, Portugal, descreva o país e as suas gentes, lhe fale da 
viagem que o levou até Melinde e as guerras que travou. A professora fará uma breve análise oral, 
em conjunto com os alunos, através da metodologia de pergunta/resposta, através do qual os 
alunos deverão identificar os diferentes momentos do discurso, a importância deste pedido na 
estruturação narrativa d’Os Lusíadas e alguns aspetos mais relevantes a nível estilístico, como por 
exemplo a utilização do hipérbato. A análise das estâncias prossegue com a leitura feita por dois 
alunos, a pedido da professora, das estâncias 1 e 2 do canto III, relativas à segunda invocação do 
poeta. Sempre em conjunto com os alunos, focar-se-ão, aqui, pontos fundamentais como a 
importância e objetivo desta segunda invocação, elementos do discurso que constituem marcas de 
invocação (vocativos, imperativos), atos ilocutórios diretivos e a apóstrofe. Para terminar a 
análise, a professora pede a dois alunos para lerem as duas estâncias e questiona-os sobre a 
estruturação do discurso de Vasco da Gama para estabelecer ligação com o episódio seguinte em 
que o plano da História de Portugal se encaixa no da viagem (20 minutos). No que será um 
segundo momento da aula, a professora remete os alunos para a página 168 do manual e informa-
os que as estâncias que se seguem se referem ao episódio em que D. Afonso Henriques ficou para 
sempre associado à fundação mítica de Portugal. No entanto, antes da leitura e análise das 
estâncias, a professora informa os alunos que deverão estar muito atentos porque irão escutar uma 
emissão radiofónica, denominada Histórias assim mesmo, de Mafalda Lopes da Costa, sobre “A 
lenda da batalha de Ourique” (in Recursos Digitais do Professor, Expressões 12º ano, Porto 
Editora), durante a qual deverão tomar nota dos factos que conferem um caráter lendário à 
narrativa. Imediatamente a seguir, os alunos darão a sua opinião e a professora corrigi-los-á, se 
necessário (10 minutos). Em seguida, a professora pede a alguns alunos para, alternadamente, 
lerem as estâncias (42 a 46, 50, 53 e 54) d´Os Lusíadas sobre o mesmo episódio, para que, 
posteriormente, registem a(s) diferença(s) face ao relato que acabaram de ouvir. A professora 
pede aos alunos para responderem e corrigi-los-á, se necessário (10 minutos). No que será um 
terceiro momento da aula e para que os alunos pratiquem, autonomamente, a interpretação e a 
expressão escrita, a professora informa-os que deverão responder por escrito às perguntas 1 a 6 
das páginas 169 e 170 do manual, que serão distribuídas por vários grupos de trabalho. Para isso, 
dará indicações aos alunos para formarem grupos de quatro elementos. No entanto, antes dos 
elementos do grupos se reunirem, a professora regista, no quadro, o número das perguntas a que 
cada grupo deverá responder, para evitar confusões depois dos alunos se juntarem para trabalhar 
em conjunto (15 minutos). Terminado o trabalho, todos os alunos deverão regressar ao seu lugar 
e, posteriormente, a professora pede a alguns elementos de cada grupo para responderem às 
questões. Sempre que necessário, a professora corrigi-los-á e, à medida que forem respondendo a 
cada questão, se houver tempo, a docente projetará as respostas (em anexo) e aproveitará para 
destacar e sistematizar alguns conteúdos mais importantes para a compreensão deste episódio (25 
minutos).       
Como trabalho de casa, os alunos deverão ler o texto da página 171, relativo à “Conceção 








Materiais da aula assistida 
 
1. 
      
                                                                                                  
                                                                                 
Camoniana da História” e resolver uma ficha de trabalho (em anexo) de resposta múltipla, com 
perguntas sobre todos os conteúdos abordados, que servirá como consolidação e sistematização da 
matéria dada. 
  
 Observação: Os conteúdos referentes ao final do canto II e início do canto III serão 
abordados de uma forma mais breve pelo facto destas estâncias servirem apenas de ligação 
com o episódio da batalha de Ourique e para salientar a forma como o plano da História de 
Portugal se encaixa no da viagem. 
6. Avaliação formal/informal das aprendizagens 
Observação direta   
Avaliação formativa. 
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                  2. Pilar Vasco da Gama - Melinde           
       
 
3.
Registo radiofónico da lenda da batalha de Ourique.mp3
 
Emissão radiofónica, denominada Histórias assim mesmo, de Mafalda Lopes da Costa, sobre “A lenda da 
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FUNDAMENTAÇÃO DA AULA 
                                                                                                                       
                                                                                                                       “Que importa o 
areal e a morte […] 
                                                                                                                         É O que eu me 
sonhei que eterno dura, 
                                                                                                                         É esse que 
regressarei”. 
                                                                                                                                                                     
Ao elaborar o meu plano de aula, tive em conta vários fatores que considerei de extrema 
importância para que a aula tenha uma linha orientadora lógica e coesa, nos diferentes pontos que 
a constituem. Por não ser a professora da turma, estou certa de que acompanhar as aulas 
anteriores é fundamental para não só conhecer os alunos como também ter uma perceção do seu 
ritmo de aprendizagem e acompanhar os conteúdos programáticos abordados. Por isso, assisti à 
aula da orientadora, anterior à minha, para que a aula que lecionarei seja uma continuidade das 
anteriores. Para além do já referido, consultei também o programa de português de 12º ano, não 
esquecendo que esta é uma turma do ramo científico-natural e, também, toda a bibliografia que 
considerei fundamental para abordar os conteúdos programáticos referentes a esta aula, 
trabalhando as diversas competências já mencionadas no plano de aula. 
Desta forma, depois dos habituais procedimentos de verificação de presenças e registo do sumário, 
a minha aula baseia-se nos seguintes procedimentos: 
No início da aula, estabelecerei uma ligação com aulas anteriores através da metodologia 
pergunta/ resposta, a fim de situar e contextualizar os alunos relativamente aos conteúdos 
programáticos já abordados. 
Seguidamente, como motivação e, para introduzir um dos temas da aula (a batalha de Alcácer 
Quibir e o mito de D. Sebastião), utilizarei uma estratégia que visa contextualizar a nível histórico 
a batalha de Alcácer Quibir e identificar a “loucura” positiva de D. Sebastião que o transformou 
num herói mítico, que será também o tema inicial dos conteúdos a abordar na aula. Esta 




estratégia consiste na audição de uma canção de Sérgio Godinho, intitulada “Os demónios de 
Alcácer Quibir”. O objetivo é mostrar aos alunos alguns dos motivos pelos quais o monarca era 
apreciado não só pelo seu povo como, também, por Fernando Pessoa, que utilizou a sua simbologia 
como forma de incitamento na busca de um império espiritual. Posteriormente, a professora 
remete os alunos para a página 213 do manual (na qual está presente o excerto de um editorial 
sobre a “loucura”, de Sofia Barroca). A primeira estratégia utilizada será a leitura, por parte de 
um aluno e, posteriormente, uma breve análise ideológica, em conjunto com os discentes, através 
da metodologia pergunta resposta, por forma a levar os alunos a atingirem os objetivos que se 
pretendem (ver planificação).  No parágrafo anterior, refiro-me a uma “breve” análise ideológica, 
visto que este texto serve apenas para estabelecer uma ligação com o tema do poema a analisar 
seguidamente, e mostra aos alunos uma outra perspetiva do significado da palavra “loucura”. 
A atividade que se segue é a análise ideológica do poema “D. Sebastião, Rei de Portugal”, através 
da metodologia pergunta/ resposta, cujo objetivo é levar os alunos a entenderem o motivo pelo 
qual Fernando Pessoa escolheu como sujeito da enunciação o próprio D. Sebastião, que ao 
salientar aspetos exemplares da sua personalidade, estimula a sua reprodução e evidencia, ainda, 
aspetos que distinguem a figura histórica do rei da sua personalidade mítica. Posteriormente, 
segue-se uma atividade que tem como objetivo estabelecer intertextualidade com Os Lusíadas, 
através da leitura de alguns excertos da Dedicatória, para que os alunos consigam identificar e 
referir a forma como a figura de D. Sebastião é apresentada por Camões e Fernando Pessoa. 
A última atividade da aula consiste na elaboração de um comentário escrito (sobre três versos d’O 
Encoberto, que sintetizam a importância do mito de D. sebastião para a fundação do Quinto 
Império), que os alunos deverão realizar em grupos de quatro, depois de indicarem os tópicos 
fundamentais para a elaboração da resposta. O objetivo deste exercício é o aperfeiçoamento da 
expressão escrita, através de um registo cuidado, coeso e coerente, utilizando, para o efeito, os 
conetores de discurso adequados, preparando, assim, os alunos para o exame nacional.  
Por último, serão marcados os trabalhos de casa que têm como objetivo consolidar e sistematizar 
todos os conteúdos abordados e, também, para que estes não descurem a importância de um 
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Unidade didática: sequência nº2, Textos épico-líricos, Mensagem, de Fernando Pessoa.  
Poema “D. Sebastião, Rei de Portugal”; 
O Sebastianismo e o Quinto Império; 
Intertextualidade com Os Lusíadas. 
Objetivos  
Os alunos devem ser capazes de: 
- Contextualizar a batalha de Alcácer Quibir; 
- Reconhecer a importância do Mito de D. Sebastião para a criação do Quinto Império; 
- Identificar o sujeito poético; 
- Identificar as diferentes partes do poema; 
- Identificar o motivo que justifica a “loucura” em D. Sebastião e as caraterísticas que lhe 
conferem um caráter de herói mítico;   
- Identificar a expressividade de alguns recursos estilísticos (perífrase e interrogativa retórica).  
- Identificar os valores personificados na figura de D. Sebastião e sua relação com o contexto 
histórico n´Os Lusíadas e na Mensagem; 
- Identificar o retrato de D. Sebastião em cada um dos textos – “D. Sebastião, Rei de Portugal” e 
“Dedicatória” - das duas obras; 
- Reconhecer caraterísticas de cultismo e esoterismo na poesia de Fernando Pessoa; 
- Elaborar um comentário escrito a partir de tópicos de análise sobre os valores personificados na 




Leitura e análise do poema “D. Sebastião, Rei de Portugal”, da Mensagem e de excertos da 
Dedicatória, d’Os Lusíadas.  
O Sebastianismo e o Quinto Império. 
 
 
3. Conteúdos programáticos 
- O mito de D. Sebastião e o Quinto Império; 
- Valores personificados pela figura de D. Sebastião n’ Os Lusíadas e na Mensagem; 
- Contexto histórico e retrato de D. Sebastião n’ Os Lusíadas e na Mensagem. 
Algumas marcas formais e estilísticas:  
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Expressividade do adjetivo “louco” e do nome “loucura”; 
Expressividade do advérbio de afirmação “sim”; 
O valor expressivo da pergunta retórica e da perífrase; 
Expressividade dos verbos no presente e no passado.  
 
4. Competência(s) focalizada(s) 
De comunicação: componentes linguística, discursiva/textual, sociolinguística, estratégica. 
Estratégica: estratégias de leitura, visionamento e audição adequadas ao tipo de texto e à 
finalidade; seleção e organização da informação; operações de planificação, execução e avaliação 
da escrita e oralidade. 
Formação para a cidadania: desenvolvimento do espírito crítico, apresentação e defesa de 
opiniões. 
Leitura: Leitura expressiva do poema “D. Sebastião, Rei de Portugal” e de alguns versos da 
Dedicatória d’Os Lusíadas. 
Expressão oral: Apresentação e defesa de ideias e opiniões; Exprimir sentimentos e emoções. 
Compreensão oral: Apreender sentidos explícitos; Inferir sentidos implícitos; Reconhecer atos de 
fala e avaliar o significado do sentido figurado. 
Expressão escrita: Estratégias de escrita para retenção da informação. 
 
5. Desenvolvimento da aula  
A aula inicia-se com o cumprimento aos alunos e verificação das presenças. De seguida, a 
professora apresenta a matéria que irá ser abordada na aula e procede ao registo do sumário, 
através da projeção do mesmo (5 minutos). Para dar início ao primeiro conteúdo a abordar e para 
contextualizar os alunos, a professora estabelece uma ligação com as aulas anteriores através da 
colocação de questões relacionadas com o tema e pontos fundamentais (como a apresentação 
simbólica de Portugal como um país decadente, a sua missão messiânica de recuperar a Europa 
decadente e a importância do mito fecundante para a conquista do Quinto Império ou império 
espiritual), sobre os poemas da obra (O dos Castelos e Ulisses), que analisaram anteriormente (5 
minutos).  
Seguidamente, informa os alunos que deverão estar bastante atentos, pois irão ouvir uma 
canção de Sérgio Godinho, intitulada “Os demónios de Alcácer Quibir”, a partir da qual deverão 
referir algumas das caraterísticas atribuídas a D. Sebastião e contextualizar a batalha de Alcácer 
Quibir. Para o efeito, distribui uma ficha com a letra da canção para que não haja dúvidas acerca 
do seu conteúdo e para facilitar a identificação das caraterísticas pedidas, durante a audição (10 
minutos).  
Posteriormente, através da metodologia pergunta resposta, os alunos farão a 
contextualização da batalha e indicarão as caraterísticas atribuídas ao monarca e, ao mesmo 
tempo, a professora elucidá-los-á acerca da batalha de Alcácer Quibir e da sua contextualização 
histórica (10 minutos).  
Posto isto, a professora remete os alunos para a página 213 do manual e pede a um aluno 
para ler o texto sobre “A loucura”, publicado no editorial Notícias Magazine, por Sofia Barrocas. O 
objetivo é levar os alunos a adquirirem várias perspetivas e entendimentos sobre a definição de 
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loucura, para que mais facilmente possam analisar e compreender a ideologia presente no poema 
a abordar nesta aula. Assim, a professora, questiona os alunos acerca da forma como a “loucura” é 
abordada neste texto (10 minutos).  
Posteriormente, pede a dois alunos para lerem o poema sobre D. Sebastião (presente na mesma 
página do manual) e, na sequência da análise do texto anterior, questiona-os acerca do tema do 
mesmo e pede-lhes para verificarem se, neste poema, a “loucura” tem o mesmo entendimento 
que no texto anterior e, em conjunto com os alunos, far-se-á a análise ideológica do poema que, a 
nível estrutural, se enquadra na primeira parte de Mensagem – Brasão  - no quinto poema d’ As 
Quinas, cuja simbologia remete para as “chagas” de um Portugal-Cristo, que se sacrificou a um 
destino glorioso através de cinco mártires, correspondendo D. Sebastião ao quinto mártir. Para 
que os alunos comprovem este aspeto estrutural e simbólico, a professora remete-os para a página 
202 do manual, na qual está presente um quadro sobre a estrutura externa e simbólica da obra. 
Através da análise ideológica do poema, os alunos deverão induzir acerca dos tópicos 
fundamentais de análise, tais como a “loucura” com uma conotação positiva, as consequências 
dessa loucura para o monarca, a referência ao ser histórico (passado) e ao ser mítico (presente), a 
apologia da loucura e os fatores que distinguem o Homem do animal. Ao longo da análise, não 
serão descurados alguns aspetos sobre o funcionamento da língua, muito importantes para a 
compreensão da expressividade do poema, designadamente a expressividade do adjetivo “louco”, 
do nome “loucura”, do advérbio de afirmação “sim”, da expressividade do verbo “haver” (no 
presente e no passado), na conjunção subordinativa causal “porque” e dos recursos estilísticos 
perífrase e pergunta retórica (20 minutos). Após a análise do poema, a professora remete os 
alunos para a página 214 do manual e pede a três alunos para lerem os três excertos da 
“Dedicatória” d´Os Lusíadas, para que os discentes possam (a partir da metodologia 
pergunta/resposta) identificar o retrato e os valores personificados pela figura do monarca e a sua 
relação com o contexto em cada uma das obras. Desta forma, estabelecer-se- á intertextualidade 
entre Os Lusíadas e a Mensagem, para que os alunos concluam relativamente à forma como é 
apresentada a figura de D. Sebastião por Camões e Fernando Pessoa, sendo que n’ Os Lusíadas, o 
monarca representa a segurança, a liberdade e a esperança do povo português nas cruzadas, 
através da expansão da fé cristã e da afirmação do império português, ou seja, é a personificação 
do desejo de concretização de novas empreitadas, de acordo com a ideologia cavaleiresca da 
obra. Por outro lado, no que diz respeito à Mensagem, tendo em conta o contexto de crise 
generalizada, Fernando Pessoa recorre à figura de D. Sebastião enquanto mito regenerador e 
metáfora da “loucura”, do sonho necessário à revigoração e renovação de mentalidades. Em suma, 
um retrato histórico com referência à situação de Portugal e sua atuação como rei, na epopeia 
camoniana e o retrato de D. Sebastião mítico, acentuando a sua loucura inspiradora, na Mensagem 
(10 minutos). 
No que será o último momento da aula, a professora pede aos alunos para elaborarem um 
comentário escrito (80 a 130 palavras) a partir do poema analisado e dos três versos de um outro 
poema de Mensagem dedicado a D. Sebastião (primeiro poema de O Encoberto), presentes na 
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pergunta número 3 da página 214, do manual escolar. O objetivo é que os alunos pratiquem a 
expressão escrita e o tipo de exercício pedido no exame nacional. Para o efeito, a professora 
orienta os alunos através de tópicos fundamentais (que os alunos irão indicando à medida que a 
professora os vai registando no quadro) a abordar na resposta por escrito, designadamente todos 
os que se relacionam com o valor simbólico de D. Sebastião na obra de Fernando Pessoa. Para 
além destes tópicos, a professora relembra, também, os alunos, através do registo no quadro, de 
alguns conetores de discurso fundamentais para a redação de um texto coeso e coerente. O 
trabalho deverá ser feito em grupo. Para isso, a professora dará indicações aos alunos para 
formarem grupos de quatro elementos, mas só se agruparão depois de registarem, no caderno, os 
tópicos que a professora registará no quadro, à medida que os alunos os forem indicando. Este 
exercício deverá ser entregue, por forma a que a professora os possa corrigir em casa (20 
minutos). 
Como trabalhos de casa, os alunos deverão resolver o exercício número 2 da página 214 e 
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Materiais da aula assistida 
 
 
1. Canção Os demónios de Alcácer Quibir, de Sérgio Godinho. In 
http://www.youtube.com/watch?v=70RnKewJZsc 
 
 2. Letra da canção os Demónios de Alcácer Quibir. 
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Unidade didática: sequência nº3, Texto dramático; 
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Elementos paratextuais; 
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FUNDAMENTAÇÃO DA AULA 
                                                                                                                       
 
                                                                                                   Felizmente há luar!                                                                                                                                                                     
Ao elaborar o meu plano de aula, tive em conta vários fatores que considerei de extrema 
importância para que a aula tenha uma linha orientadora lógica e coesa, nos diferentes pontos que 
a constituem. Por não ser a professora da turma, estou certa de que acompanhar as aulas 
anteriores é fundamental para não só conhecer os alunos como também ter uma perceção do seu 
ritmo de aprendizagem e acompanhar os conteúdos programáticos abordados. Por isso, assisti à 
aula da orientadora, anterior à minha, para que a aula que lecionarei seja uma continuidade das 
anteriores. Para além do já referido, consultei também o programa de português de 12º ano, não 
esquecendo que esta é uma turma do ramo científico-tecnológico e, também, toda a bibliografia 
que considerei fundamental para abordar os conteúdos programáticos referentes a esta aula, 
trabalhando as diversas competências já mencionadas no plano de aula. 
Desta forma, depois dos habituais procedimentos de verificação de presenças, registo do sumário e 
correção do trabalho de casa, a minha aula baseia-se nos seguintes procedimentos: 
No início da aula, estabelecerei uma ligação com aulas anteriores através da metodologia 
pergunta/ resposta, a fim de situar e contextualizar os alunos relativamente aos conteúdos 
programáticos já abordados. 
Seguidamente, como motivação e, para introduzir o temas da aula (opressão vivida pelo povo, no 
início do século XIX, pelo poder instituído: absolutismo), utilizarei uma estratégia que visa 
estabelecer uma analogia entre o tempo da diegese e o tempo da escrita, que será também o 
tema inicial dos conteúdos a abordar na aula. Esta estratégia consiste na audição de uma canção 
de José Afonso, intitulada “Os Vampiros”. O objetivo é mostrar as semelhanças entre as duas 
épocas e obter um julgamento crítico e reflexivo como utilizou Bertol Brecht no teatro épico. 
Posteriormente, a professora remete os alunos para a página 241 do manual, a fim de situar o 
excerto a abordar, na aula, na estrutura externa e interna da peça. A esta estratégia segue-se a 
leitura dos elementos paratextuais (dedicatória e epígrafe), cujo objetivo é mostrar aos alunos a 
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intenção do autor (e a pertinência destes elementos) ao colocá-los antes do início da peça. A 
leitura expressiva, por parte vários alunos (cinco, correspondentes a cada personagem e dois para 
os textos secundários – didascálias e textos à margem) fará parte da estratégia seguinte e tem 
como objetivo colocar em prática os conteúdos teóricos apreendidos em aulas anteriores. Esta 
leitura será dividida por três momentos, para que, ao mesmo tempo, os alunos, com o apoio da 
professora, possam interpretar e analisar ideologicamente (e também a nível da expressividade de 
alguns recurso de estilo e da pontuação) o texto, através da metodologia pergunta resposta, por 
forma a levar os alunos a atingirem os objetivos que se pretendem (ver planificação).    
A atividade que se segue, audição de um registo radiofónico sobre o “medo”, tem como objetivo 
testar a capacidade de interpretação e seleção de informação necessária, a partir da audição de 
um comentário, visto que os alunos deverão registar expressões caraterizadoras do “medo”, 
durante a audição. Seguidamente, a penúltima atividade, consiste em selecionar, de entre três 
opções, a afirmação que melhor se relaciona com excerto que leram e, de um modo geral, com a 
ação integral de Felizmente Há Luar!. O objetivo é, novamente, testar a capacidade de 
interpretação e seleção de informação e, ao mesmo tempo, praticar a expressão oral, visto que 
terão de justificar a opção tomada através de um discurso argumentativo, no qual não poderão 
faltar elementos exemplificativos do excerto que analisaram, nesta aula e, da ação da obra, de 
uma forma geral. A última atividade da aula consiste na resolução, por escrito, de duas questões, 
presentes no manual escolar. O objetivo é praticar a expressão escrita e a capacidade de 
interpretação do conteúdo presente nas questões solicitadas. Por último, serão marcados os 
trabalhos de casa que têm como objetivo consolidar e sistematizar conteúdos abordados e, 
também, para que estes não descurem a importância de um método de trabalho pelo qual passa a 

























PLANO DE AULA – 16/04/2013 
 
Disciplina/Área Curricular Hora Sala Ano Turma 
 












Unidade didática: sequência nº3, Texto dramático; 
Felizmente Há Luar! Na mão dos reis do Rossio… Ato I (excerto).   
Elementos paratextuais; 
Texto secundário: didascálias e notas à margem; 
Estrutura interna e externa da obra. 
 
Objetivos  
Os alunos devem ser capazes de: 
- Estabelecer analogia entre o conteúdo simbólico de uma canção de intervenção de José Afonso – 
Os Vampiros -  com a situação vivida no tempo da diegese (absolutismo e perseguições);  
- Contextualizar o excerto a abordar (início do ato 1 – monólogo de Manuel e diálogo com outras 
personagens, nomeadamente Vicente) na estrutura da obra; 
- Reconhecer a importância dos elementos paratextuais – dedicatória e epígrafe; 
- Reconhecer a função e importância das didascálias; 
- Reconhecer a função e importância dos textos à margem, relacionando-os com a ligação da peça 
ao teatro épico; 
- Identificar, no excerto, o espaço social e psicológico; 
- Identificar os tipos de discurso: monólogo e diálogo; 
- Reconhecer a importância da primeira didascália para a caraterização de Manuel – “O mais 
consciente de todos os populares”; 
- Distinguir o caráter provocador de Vicente (que instiga os outros populares contra o general 
Gomes Freire de Andrade) por oposição a Manuel; 
- Deduzir acerca das críticas de caráter social e político, presentes neste excerto; 
- Identificar e reconhecer a importância e expressividade das interrogações retóricas e das 
afirmações finais de Manuel; 
- Referir as emoções vivenciadas pelos membros do povo, no decorrer da ação do excerto, e 
identificar as causas que as motivam; 
- Explicitar o efeito produzido pelo som dos tambores sobre os populares; 
- Descrever os sentimentos manifestados pelas diferentes personagens face ao general Gomes 
Freire de Andrade; 
- Reconhecer e registar expressões caraterizadoras do “medo”. 
 
2. Sumário 
Leitura e análise do excerto “Na mão dos reis do Rossio…”, ato I de Felizmente Há Luar!. 
Estrutura interna e externa da obra. 
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Os elementos paratextuais (dedicatória e epígrafe). 
As didascálias e notas à margem. 
 
 
3. Conteúdos programáticos 
- Início do ato 1 – monólogo de Manuel e diálogo com outras personagens, nomeadamente Vicente; 
- Estrutura da obra; 
- Os elementos paratextuais (dedicatória e epígrafe); 
- As didascálias e notas à margem; 
- Espaço social e psicológico; 
- Caraterização das personagens e tipos de discurso. 
 
Algumas marcas formais e estilísticas: 
- O valor expressivo da pergunta retórica, das exclamações e das reticências; 
- A expressividade da ironia e da metáfora. 
 
 
4. Competência(s) focalizada(s) 
De comunicação: componentes linguística, discursiva/textual, sociolinguística, estratégica. 
Estratégica: estratégias de leitura e audição adequadas ao tipo de texto e à finalidade; seleção e 
organização da informação; operações de planificação, execução e avaliação da escrita e 
oralidade. 
Formação para a cidadania: desenvolvimento do espírito crítico, apresentação e defesa de 
opiniões. 
Leitura: Leitura expressiva do excerto “Na mão dos reis do Rossio…”, ato I de Felizmente Há Luar. 
Expressão oral: Apresentação e defesa de ideias e opiniões; Exprimir sentimentos e emoções. 
Compreensão oral: Apreender sentidos explícitos; Inferir sentidos implícitos; Reconhecer atos de 
fala e avaliar o significado do sentido figurado. 




5. Desenvolvimento da aula  
  A aula inicia-se com o cumprimento aos alunos e verificação das presenças. De seguida, a 
professora apresenta a matéria que irá ser abordada na aula e procede ao registo do sumário, 
através da projeção do mesmo (5 minutos). Para dar início ao primeiro conteúdo a abordar e para 
contextualizar os alunos, a professora estabelece uma ligação com as aulas anteriores através da 
colocação de questões relacionadas com o tema e pontos fundamentais (tempo da diegese e 
tempo da escrita, espaço social e psicológico da época, função do teatro épico) (5 minutos). 
Seguidamente, informa os alunos que deverão estar bastante atentos, pois irão ouvir uma 
canção de José Afonso, intitulada “Os Vampiros”, a partir da qual deverão referir as semelhanças 
entre o conteúdo crítico desta (ambiente social e político vivido durante o Estado Novo) com o da 
obra Felizmente Há Luar!. Para o efeito, distribui uma ficha com a letra da canção para que não 
haja dúvidas acerca do seu conteúdo e para facilitar a identificação das semelhanças pedidas, 
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durante a audição.  
Posteriormente, através da metodologia pergunta resposta, os alunos indicarão as semelhanças 
encontradas e, ao mesmo tempo, a professora elucidá-los-á acerca da importância deste tipo de 
música de intervenção como forma de denúncia e de “alerta”, para levar o povo a refletir sobre a 
situação em que o país se encontrava e que "Os Vampiros", se tornaram, juntamente com a "Trova 
do Vento que Passa" (gravada no mesmo ano por Adriano Correia de Oliveira), um dos hinos da 
resistência ao regime ditatorial até ao 25 de Abril de 1974. 
 A professora levará os alunos a estabelecer uma analogia entre os objetivos deste tipo de 
música, com os do teatro épico de Bertol Brecht, ou seja, levar o povo a refletir e a julgar por si. 
(15 minutos).  
Posto isto, a professora informa os alunos que, seguidamente, dar-se-á início à análise da 
obra, que corresponde à etapa preparatória ou processo de incriminação dos conspiradores e 
remete os alunos para a página 241, do manual escolar, na qual está presente um quadro com a 
estrutura externa e interna de Felizmente Há Luar! O objetivo é relembrá-los, de uma forma 
breve, da estrutura da obra e contextualizar o excerto a abordar no ato I. Relembra, ainda, que a 
peça, ao contrário do teatro clássico, se divide, apenas, em dois atos e que estes não se dividem 
em cenas e que não se obedece à regra das três unidades (lugar, tempo e ação), visto que a 
apresentação dos acontecimentos se processa pela ordem natural e linear em que ocorrem, 
facilitando a sua compreensão (5 minutos).    
Seguidamente, a professora remete os alunos para as páginas 8 e 11 da obra, para que os 
alunos identifiquem o texto da página 8 como “dedicatória” e o da página 11 como “epígrafe”, 
sendo que para este último texto, a professora esclarecê-los-á acerca do seu significado 
“(citação”) e do seu conteúdo (reduplicação do tema de Sttau Monteiro, isto é, a história 
dramática de um professor inglês preso por crime de blasfémia, que opta pela sua própria defesa e 
denuncia a hipocrisia) visto estar escrito em inglês, por forma a que estes consigam inferir acerca 
da sua importância como epígrafe escolhida para esta obra (5 minutos). (A professora projetará os 
textos, no caso de nem todos os alunos terem consigo a obra).  
No que será um segundo momento da aula e, para dar início à análise ideológica do 
excerto a abordar, a professora remete os alunos para a página 242 do manual escolar e distribui a 
leitura deste excerto por tantos alunos quantas as personagens existentes (5) e pede a mais dois 
que se encarreguem da leitura das didascálias e das notas à margem, para que, desde o início, 
percebam a importância destes textos secundários para a compreensão da peça, visto que não só 
fornecem indicações relativas à intenção dos gestos, atitudes e movimentos dos atores, como 
também servem de explicações suplementares ou são comentários do autor, que enunciam a 
explicação ideológica da peça. Esta leitura será feita por partes, sendo a primeira correspondente 
ao monólogo de Manuel, a segunda até à última fala de Manuel e a última (correspondente ao que 
será o 2º momento deste excerto) à fala do Vicente. A análise será sendo feita, paulatinamente, e 
sempre em conjunto com os alunos, através da metodologia pergunta/ resposta, por forma a que 
sejam estes a induzir acerca dos conteúdos que se pretendem abordar e dos objetivos a atingir, 
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enumerados no início deste plano (30 minutos).  
Após a análise do excerto, a professora informa os alunos que deverão estar muito atentos, 
pois, de seguida, ouvirão, através de um registo radiofónico, uma emissão do programa 
Pensamentos Cruzados (TSF) sobre “Esperança e Medo” (CD de recursos; Expressões. Português 12º 
ano), a partir da qual deverão registar expressões caraterizadoras do “medo”. A correção deste 
exercício far-se-á, oralmente, através da colocação de questões, por parte da professora, a 
diferentes alunos (10 minutos). Imediatamente a seguir, e na sequência desta atividade, os alunos 
deverão responder à pergunta 1.1 da página 245 do manual, que consiste em selecionar, de entre 
três opções, a afirmação que melhor se relaciona com excerto que leram e, de um modo geral, 
com a ação integral de Felizmente Há Luar!. A correção será feita oralmente, sendo que a 
resposta é livre, desde que devidamente justificada. Responderão à questão apenas os alunos cuja 
resposta difira da resposta dada, inicialmente, pelo primeiro colega a responder (5 minutos). 
No que será um terceiro momento da aula, os alunos deverão responder, individualmente 
às questões 3.1 e 3.2, presentes na página 245 do manual, nas quais deverão destacar a 
intencionalidade das notas à margem, relacionando-as com a ligação da peça ao teatro épico e 
interpretar o discurso parentético que surge no final da segunda nota, respetivamente. A correção 
será feita, primeiro, oralmente, através da colocação de questões a dois ou três alunos e, 
posteriormente, para que os alunos fiquem com um registo totalmente correto das respostas, a 
professora projetará as respostas (10 minutos). 
Para concluir a aula, será indicado o trabalho de casa, que consistirá na leitura e síntese 
do texto “As personagens do poder”, presente na página 251 do manual.       
 
 Observação: Se não houver tempo, não se realizará a atividade na qual os alunos deverão 
responder à pergunta 1.1 da página 245 do manual, visto que na atividade anterior e ao longo 
da análise do excerto se debaterá o tema do “medo”. 
 
 
6. Avaliação formal/informal das aprendizagens 
Observação direta; 

















Materiais da aula assistida 
1.  Cancão Os Vampiros de José Afonso. In 
http://www.youtube.com/watch?v=8ur7ne3SWwc 
 
2. Letra da canção Os Vampiros 
3.  Registo radiofónico, emissão do programa Pensamentos Cruzados (TSF) sobre “Esperança e Medo”. In 
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1.3. Reflexão sobre as aulas assistidas 
 
 No início das aulas, a temática e os conteúdos foram apresentados de forma clara, 
efetuei uma articulação com as aprendizagens anteriores e segui sempre uma linha 
orientadora em termos de estrutura das aulas, que conferiu coesão aos conteúdos que foram 
lecionados e segurança na forma como os transmiti, tendo em conta que me sentia bastante 
segura no domínio científico.     
As estratégias utilizadas foram organizadas e geridas de acordo com as caraterísticas 
da turma, por forma a conseguir mobilizar as diferentes competências e a chegar a todos os 
alunos. Por conseguinte, foram diversificadas e motivadoras, sendo que os alunos 
participaram nas aulas não só quando solicitados por mim, mas também por sua iniciativa. 
Julgo que esta motivação se deveu, também, ao facto da empatia que estabeleci com os 
discentes e com o à-vontade e até com algum sentido de humor que manifestei em 
determinadas situações e que é uma caraterística inerente à minha forma de ser e estar. 
De uma forma geral, considero que foram aulas bastante positivas, tendo em conta 
que os planos de aula foram cumpridos assim como os objetivos propostos, o que se 




























 Todas as atividades e trabalho relacionados com as nossas práticas pedagógicas a 
espanhol foram delineadas logo no início de setembro quando nos reunimos pela primeira vez 
com o orientador. Fomos informadas sobre todas as obrigações inerentes ao trabalho de um 
professor estagiário, designadamente a obrigatoriedade de assistir a algumas aulas do 
professor cooperante e de reunir semanalmente com este, para fazer o ponto da situação da 
semana de trabalho e de entregar um portefólio no final de cada período, sobre todo o 
trabalho por nós desenvolvido em cada etapa do estágio. Para além disso, estabeleceu-se o 
número de aulas assistidas que deveríamos lecionar. No nosso caso tivemos 4 aulas assistidas 
de 90 minutos cada, sendo que três delas foram ao 9º ano, nível 3, iniciação e uma ao 10º 
ano, nível 4, continuação. Três destas planificações podem ser observadas na secção 1.2 
deste capítulo.       
 A nosso cargo e do outro elemento do subgrupo do núcleo de estágio ficou uma turma 
de 9º ano, nível 3, iniciação, à qual lecionámos, alternadamente, por unidades, durante todo 
o ano letivo. Cumpre-nos informar que tivemos com esta turma todo o trabalho inerente a um 
professor titular, designadamente a elaboração e preparação de materiais para a aula, 
elaboração e correção de testes, grelhas de avaliação e participação de ocorrências à diretora 
de turma. Alguns destes materiais encontram-se na secção de anexos III, no entanto, 
informamos que não os incluímos todos tendo em conta que, dado o número de aulas 
lecionadas, seria muito exaustivo coloca-los todos aqui. Deste modo, selecionámos apenas 
alguns que nos parecem poder dar, a quem ler este relatório, uma ideia do trabalho que foi 
realizado. 
Para além disso, participámos também em todas as atividades previstas no PAA (Plano 


















Antes de nos debruçarmos sobre as planificações e materiais das aulas observadas, 
cabe-nos referir que houve outras planificações elaboradas em grupo, como as planificações 
anuais e a médio prazo. Essas foram realizadas no início do ano letivo, para os diferentes 
níveis de ensino, pelo grupo disciplinar, do qual, enquanto elemento do núcleo de estágio, 
também fazíamos parte. Há que referir que foi um dos materiais que orientou o nosso 
trabalho, em cada um desses níveis (9º e 10º anos), pois aí constam os conteúdos a lecionar, o 
tempo a dedicar a cada um desses conteúdos e os momentos em que se deve proceder a essa 
lecionação.  
Posto isto, passo, de imediato, a apresentar uma seleção de planificações e materiais 
utilizados nas aulas observadas. Tendo em conta o número total das referidas aulas, cremos 
que seria bastante exaustivo colocarmos aqui todas as planificações e materiais elaborados. 
Deste modo, selecionámos apenas alguns que nos parecem poder dar, a quem ler este 
relatório, uma ideia do trabalho que foi realizado. 
Entre as duas aulas observadas ao 9º ano, nível 3, iniciação, podemos encontrar a aula 
que lecionámos ao 10º ano, nível 4, continuação. As planificações estão intercaladas em 
termos de níveis (9º, 10º, 9º) para que pudessem ser apresentadas segundo a ordem 
cronológica. Para todas elas foi feita uma grelha de aula com os conteúdos abordados e 
estratégias utilizadas e ainda um plano de aula que fundamenta e descreve a linha 
orientadora das aulas, por forma a conseguir-se visualizar as competências trabalhadas. 
Houve, da nossa parte, uma preocupação em ir ao encontro das experiências e conhecimentos 
dos alunos e, nesse sentido, os temas também ajudaram, na medida em que fazem parte dos 
seus interesses. Procurámos apresentar-lhes materiais variados, cativantes e motivadores que 
possibilitassem o trabalho das diferentes competências. Feitos estes esclarecimentos prévios, 
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Fecha: 5 de febrero de 2013 
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Agrupamento de Escolas do Fundão 
Ano letivo: 2012-2013 
--------------------------------------- 
Descripción de la clase  
 
Español, nivel 3 – 9º curso 
 
Lecciones nº  35 y 36   
Fecha: martes,  5 de febrero de 2013 
                                                                                                                                Tiempo: 90 
minutos 
 
Sumario: Relaciones amorosas. 
                 Expresiones fijas. 
                 Expresiones de consejo. 





1-La clase empezará con el habitual saludo a los alumnos, la  verificación de las 
presencias y el registro del sumario proyectado en la pantalla. A continuación, la 
profesora distribuirá una ficha con la letra de una canción del grupo musical La 
oreja de Van Gogh e informará los alumnos que tendrán que estar muy atentos 
porque, enseguida, van a escuchar una canción y, al mismo tiempo, tendrán que 
rellenar algunos huecos con vocabulario de ésta. Se escuchará dos veces sin 
cualquier imagen asociada, para que los alumnos no se distraigan, y una tercera 
vez con imagen, para que no haya dudas sobre el tema de la canción, que 
servirá, a la vez, como motivación para los contenidos léxicos de esta clase 
(relaciones amorosas). 
Después de la audición de la canción, se hará la corrección de este ejercicio. La 
profesora pide a nueve alumnos que lean una cuadra cada uno, dando, así,  sus 
respuestas y, a la vez, va proyectando, en la pantalla, las palabras que faltaban 
en la letra de la canción, para que no haya dudas. 
Posteriormente, a través de la metodología pregunta/respuesta, se hará el 
análisis e interpretación ideológica del texto de la canción. Sin embargo, para 
que los alumnos practiquen la expresión escrita, la profesora les pedirá que 
contesten a una pregunta que está en el verso del folio. A continuación, oirá la 
respuesta de dos o tres alumnos y pedirá a uno de ellos que salga a la pizarra 




2- En lo que será la segunda parte de la clase, la profesora distribuirá una ficha 
en la que se presenta un texto con expresiones fijas relacionadas con las 
relaciones amorosas. Pedirá a un alumno que lea el texto y, en conjunto con los 
alumnos, hará la explotación del significado de estas expresiones y el contexto 
en que aparecen. A continuación, los alumnos harán un ejercicio donde tendrán 
que hacer la correspondencia de estas expresiones con su significado. Se hará la 
corrección oral, enseguida. 
 
3- Posteriormente, para que los alumnos adquieran más léxico relacionado con el 
tema, la profesora proyectará algunos power points y un cómic con expresiones 
fijas relativas al amor y, a continuación, los alumnos harán un ejercicio, 
rellenando huecos con estas expresiones. El ejercicio será proyectado en la 
pantalla, y así se ganará tiempo.  Siempre que sea pertinente, se establecerá 
una correspondencia con el portugués. 
 
















































                                                
 















4- A continuación, se repasarán algunos contenidos gramaticales (el uso del 
condicional y algunas expresiones para dar consejos). Para ello, la profesora 
distribuirá una ficha de trabajo y pide a los alumnos que recuerden la formación 
del condicional a través de la lectura de dos globos presentes en dicha ficha. 
Seguidamente, los alumnos harán el ejercicio en el que tendrán que rellenar los 
huecos con el condicional del verbo que está entre paréntesis. La corrección se 
hará oralmente. 
Será utilizada la misma estrategia para el repaso de algunas 
fórmulas/expresiones para dar consejos. El ejercicio consistirá en dar un o más 
consejos a la protagonista del texto anterior. 
 
 
5- Para terminar la clase, la profesora indicará los deberes que servirán, aún, 
como tarea final. De este modo, los alumnos tendrán la oportunidad de aplicar 
los contenidos léxicos estudiados en clase. Para ello, los alumnos escribirán una 
carta  o una postal a alguien ficticio (o no), puesto que el día de S. Valetín está 
cerca. Este trabajo servirá aún para la actividad prevista para conmemorar este 
día en la escuela, a través de una exposición con postales.   
Harán también un test, con léxico adquirido en esta clase, (que la profesora 





 Observación: Los power points serán facultados, posteriormente, a los 
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Fecha: 20 de febrero de 2013 
 
La profesora en prácticas: Teresa Fernandes 
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Agrupamento de Escolas do Fundão 
Ano letivo: 2012-2013 
--------------------------------------- 
Descripción de la clase  
 
Español, nivel 4 – 10º curso 
 
Lecciones nº 75 y 76  
Fecha: miércoles,  20 de febrero de 2013 
                                                                                                                                Tiempo: 90 
minutos 
 
Sumario: Profesiones y estudios. 
                 Estructuras con indicativo y subjuntivo. 





1- La clase empezará con el habitual saludo a los alumnos y la  verificación de las 
presencias. A continuación, la profesora proyectará una imagen para que los 
alumnos descubran el tema principal de la clase. Esta imagen servirá, también, 
como motivación y como medio de conexión con la técnica siguiente.  Enseguida, 
la profesora proyectará el sumario en la pantalla, para ganar tiempo.  
Después de una breve lluvia de ideas sobre el tema del trabajo y de las 
profesiones, la docente distribuirá dos hojas con anuncios reales extraídos  de la 
prensa española, en los que aparecen, mayoritariamente, cursos de formación y 
pedirá a los alumnos que lean los anuncios y registren, en su cuaderno, el 
nombre de todas las profesiones que encuentren. El objetivo es familiarizar el 
alumno con estos anuncios y con el vocabulario utilizado en ellos, ya que el tema 
de la unidad se basa en ellos. A continuación, la profesora pedirá a los alumnos 
que enumeren las profesiones que han encontrado (a través de la lectura de los 
anuncios) y, al mismo tiempo,  los va elucidando de alguna profesión que no 
conozcan. Para que no haya dudas, proyectará la corrección en la pantalla.     
 
Recuperación de saberes previos 
 
2 - En lo que será la segunda parte de la clase, la profesora les hará algunas 
preguntas sobre este tipo de formación y el mundo del trabajo. El objetivo  es 
establecer conexión con la ficha de trabajo que distribuirá, a continuación. A 
través de esta ficha, se repasarán algunos contenidos gramaticales (estructuras 
con indicativo/ subjuntivo para expresar opinión) y, a la vez, se trabajará 





3- Posteriormente, la profesora distribuirá una ficha de trabajo, para que los 
alumnos realicen un ejercicio de vocabulario que consiste en localizar, en los 
anuncios, las palabras que corresponden a las definiciones dadas en el ejercicio 
nº 1 y los sinónimos de las palabras propuestas en el ejercicio nº 2  de la ficha. El 
objetivo es que, con el vocabulario de los ejercicios anteriores, el alumno 
disponga de las herramientas suficientes para pensar en las preguntas que haría 
si llamara para pedir información sobre uno de los cursos. 
 
4 – Seguidamente, la profesora distribuirá una ficha de comprensión auditiva e 
informará a los alumnos que tendrán que estar muy atentos para contestar a las 
preguntas de la ficha sobre el vídeo que visionarán a continuación. El objetivo es 
















































                                         
Materiais da aula 





chica que cuenta su experiencia en el curso que hizo. La corrección de la ficha se 
hará oralmente. 
 
5- Como tarea final, los alumnos tendrán que completar, con sus datos, el 
esquema de un currículum que será distribuido por la profesora (si no hay tiempo 
lo terminarán o lo harán en casa como deberes). El objetivo es que los alumnos 
recuerden cómo se hace elabora este documento, ya que, en el video, Nerea ha 
explicado lo importante que es hacer un buen currículum.  
 
6 -  Como deberes, los alumnos deberán buscar, en un periódico portugués, 
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5. Ficha de trabajo 
 
1. Busca en los anuncios las palabras que corresponden a estas definiciones:  
 




- De balde, sin pagar: gratis (adj. y adv.), gratuito (adj.), gratuitamente (adv.) 
 
 
- Ejercicio que bajo la dirección de un maestro y por cierto tiempo tienen que hacer algunos 




- Remuneración regular asignada por el desempeño de un cargo o servicio profesional: sueldo 
 
 
- Persona que desempeña profesionalmente un empleo público: funcionario 
 
 
- Procedimiento selectivo consistente en una o más pruebas en que los aspirantes a un puesto 
de trabajo muestran su respectiva competencia, juzgada por un tribunal: oposiciones 
 
2. Localiza los sinónimos de las siguientes palabras: 
 
Formarse prepararse 




La profesora: Teresa Fernandes 
 
 




6. Vídeo Master D ¡Prácticas a la vista! In http://www.youtube.com/watch?v=8gFWy8_9kjI 
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Fecha: 7 de mayo de 2013 
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Agrupamento de Escolas do Fundão 
Ano letivo: 2012-2013 
--------------------------------------- 
Descripción de la clase  
 
Español, nivel 3 – 9º curso 
 
Lecciones nº  53 y 54  
Fecha: martes,  7 de mayo de 2013 
                                                                                                                                Tiempo: 90 
minutos 
 
Sumario: Tópicos y estereotipos españoles. 
                 Realidades socioculturales.   
                 Expresiones de opinión y valoración. 





1-La clase empezará con el habitual saludo a los alumnos, la  verificación de las 
presencias y el registro del sumario proyectado en la pantalla. A continuación, 
como motivación y para introducir el tema de la clase, la profesora proyectará   
una imagen con la bandera española, un torero y una mujer con un traje de 
sevillana (como suele aparecer en los carteles publicitarios de España) y 
pregunta a los alumnos lo que ya saben de España y de los españoles. El objetivo 
es descubrir los estereotipos y prejuicios que tienen de la cultura española. 
Enseguida, la profesora les explicará el significado de “tópico” y “estereotipo”, a 
través de su definición, que proyectará. Después, proyecta una imagen con el 
mapa de España dividido por comunidades y provincias y les explica que, a 
semejanza de Portugal, se divide por regiones, por lo que es normal que  cada 
una de ellas tenga costumbres típicas diferentes de las demás. 
Para organizar la información, que van adquiriendo, la profesora entrega a los 
alumnos una ficha de trabajo – “Lo que sé; Lo que quiero saber; Lo que aprendí”-  
en la que anotan lo que saben acerca del tema, en la primera columna. 
 
2- La actividad que se sigue es el visionado de un vídeo, que proporciona una 
visión general del tema de la clase, pues recoge la mayoría de los estereotipos 
que se asocian al país. La profesora informa a los alumnos que van a ver un vídeo 
sobre los tópicos y que deberán estar muy atentos, porque tendrán que tomar 
notas sobre la nueva información que el vídeo les proporciona, en la segunda 
columna de la ficha de trabajo – “Lo que quiero saber” -  (nombre de los 
aspectos culturales visualizados).      
El vídeo se visualizará una segunda vez, para que los alumnos puedan fijarse en 
los aspectos de los que no han podido darse cuenta en la primara visualización. 
A continuación, la profesora cuestiona a los alumnos sobre las notas que han 
tomado sobre los tópicos culturales y sus diferentes aspectos (las fiestas 
populares, la comida, los lugares turísticos, la música típica…), para que éstos 




3- En lo que será la segunda parte de la clase, la profesora distribuirá una ficha 
en la que se presentan tres textos que tienen como objetivo hacer reflexionar a 
los alumnos sobre los estereotipos, distinguir “cultura” de “tópicos” y promover 
el debate en torno a lo qué hay de cierto y de falso en los tópicos. Sin embargo, 
antes de la lectura de los textos, los alumnos deberán contestar a algunas 
afirmaciones sobre estereotipos, con verdadero o falso. Después de leer los 
















































                                                  
 
para leer, cada uno, un texto. Esta actividad de comprensión lectora tiene como 
objetivo abordar el tema explicándonos la construcción de los estereotipos y 
distinguir los que son ciertos de los que son exagerados, a través de un debate 
entre la profesora y los alumnos y de un cuestionario, sobre los textos, al que los 
alumnos deberán contestar por escrito. La corrección se hará, oralmente, a 
través de las respuestas de los discentes (para ganar tiempo). 
 
Recuperación de saberes previos 
 
 
4-  A continuación, se repasarán algunos contenidos gramaticales (el uso de 
indicativo y/ o subjuntivo en expresiones de opinión y valoración). Para ello, la 
profesora  remite los alumnos para el último texto, en el que están destacadas 
dos expresiones de opinión y valoración. Partiendo de estas expresiones, los 
alumnos deberán recordar el uso de indicativo y/o subjuntivo para cada 
situación. Enseguida, la profesora proyectará  un resumen del uso de cada uno de 
los modos verbales (indicativo y/ o subjuntivo) con las diferentes expresiones, 
para consolidar los contenidos. Este resumen se mantendrá en la pantalla 
durante la realización del ejercicio siguiente y su corrección. 
A continuación, la profesora distribuye una ficha de trabajo sobre las expresiones 
de opinión y valoración, en la que los alumnos deberán elegir la forma correcta 
de indicativo o subjuntivo. La corrección se hará oralmente para ganar tiempo. 
 
5 – Posteriormente, para ampliar y revisar el léxico de la unidad, la profesora 
distribuye una ficha de trabajo sobre tópicos regionales. Siempre que posible, 
intentará que los alumnos establezcan una comparación con lo que ocurre en 
Portugal.   
En la ficha, en un primer momento, los alumnos tendrán que emparejar los 
términos con su definición, ya que estas palabras son fundamentales para 
comprender los diálogos que deberán leer, a continuación, en la segunda parte 
de la ficha, y que tienen como objetivo esclarecer algunos de los tópicos 
regionales. Después responden, oralmente, a las preguntas que se siguen, 
expresando su opinión. 
En la que será la última y tercera parte de la ficha, la profesora invita a los 
alumnos a repasar vocabulario para describir el carácter de las personas al 
relacionar cada comunidad autónoma con los prejuicios que se le asocien y, 
después, deberán decir qué calificativos son positivos y cuáles son negativos.    
 
 
6 Para terminar la clase y como tarea final, la profesora pedirá a los alumnos, 
para completar la tercera columna de la ficha de trabajo “Lo que aprendí”. Si no 
hay tiempo, para terminar la ficha, los alumnos la terminarán en casa. 
Por último la profesora indicará los deberes, que consisten en un test de opción 





 Observación: Si no hay tiempo  para hacer o terminar la tarea final, los 
alumnos la terminarán en casa. 
 
El resumen del uso de indicativo y/ o subjuntivo, con expresiones de opinión 























































































































2.3 Reflexão das aulas assistidas 
 
De uma forma geral, consideramos que todas as aulas assistidas decorreram de uma 
forma bastante positiva, tendo em conta que os objetivos traçados nos planos foram 
cumpridos. No entanto, consideramos que, ainda assim, houve uma progressão, 
principalmente, no que diz respeito ao nosso rigor linguístico, visto que no início cometíamos 
algumas imprecisões pelo fato de termos feito Erasmus no sul de Espanha e termos adquirido 
a pronúncia típica dessa região, na qual o “seseo” é uma constante. 
A nível científico a preparação era evidente, pelo que sempre fomos rigorosos e 
responsáveis. No que diz respeito às metodologias usadas, consideramos que não sentimos 
dificuldade em apercebermo-nos quais seriam as mais adequadas perante o grupo em que 
lecionávamos, pelo facto de esta não ser a nossa primeira experiência pedagógica e, por 
conseguinte, já termos uma noção de que estratégias e métodos são mais adequados para 
cada faixa etária e perfil dos alunos em questão. Não obstante, cumpre-nos referir que os 
alunos da turma em que lecionámos durante todo o ano letivo e também nas nossas aulas 
assistidas tinham um comportamento que dificultava o processo de ensino /aprendizagem, 
pelo que, logo no início do ano, decidimos utilizar métodos e técnicas que envolvessem e 
obrigassem a uma participação constante por parte dos alunos, por forma a que estes não se 
distraíssem nem perturbassem os colegas. O resultado foi positivo, tendo em conta que os 
alunos, durante as aulas assistidas participavam não só quando solicitados, mas por sua 
iniciativa. Julgamos que esta participação se deveu não só ao facto das aulas serem 
dinâmicas, mas também pelos materiais que escolhemos para abordar os temas propostos 
pelo programa. 
Quanto à elaboração dos planos, consideramos que houve uma progressão, 
principalmente no que diz respeito às grelhas de aula, visto que, no início, tivemos alguma 
dificuldade em preenche-las. Por outro lado, sentimos mais facilidade na descrição e 
fundamentação das aulas por ser uma atividade em que já tínhamos mais prática. 
Apesar de tudo, consideramos que, estamos e vamos continuar em aprendizagem 
contínua e constante, sendo que cada turma é um caso específico e as metodologias devem 
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Capítulo III: Atividades extracurriculares 
 
1. Planificação e fundamentação – português 
 
 Todas as atividades por nós realizadas e dinamizadas foram planeadas logo no início 
do ano letivo, por forma a constarem no PAA. Algumas delas já estavam previstas, visto ser 
habitual realizarem-se todos os anos. Outras foram pensadas e levadas a cabo pelo núcleo de 
estágio de português, ao qual pertencemos. Assim, elaborámos um plano (anexo 1 da secção 
de anexos IV) com todas as atividades que organizámos, participámos e dinamizámos, 
durante a nossa prática pedagógica. 
 
1.1. Atividades realizadas 
 
Seguindo a ordem do plano, encontramos em primeiro lugar a Tertúlia sobre Fernando 
Pessoa, dinamizada pelo Professor Doutor Gabriel Magalhães e organizada pelo núcleo de 
estágio de português. Este evento realizou-se na biblioteca da escola, local onde, também, se 
podia visitar uma exposição sobre o poeta em estudo. Sobre esta atividade, as professoras 
estagiárias de português elaboraram o relatório (anexo 2).  
A segunda atividade na qual participámos e ajudámos a dinamizar, ainda no primeiro 
período, foi o concurso de leitura que se realizou na biblioteca da escola. Para esta atividade, 
elaborámos alguns materiais, designadamente um questionário sobre a obra O Filho de Mil 
Homens, de Valter Hugo Mãe e um teste formativo de compreensão oral sobre dois excertos 
do livro. Estes documentos podem ser consultados nos anexos 3, 4 e 5, respetivamente. 
Como, habitualmente, depois do concurso, elaborámos uma notícia sobre o evento para o 
jornal da escola “Olho Vivo” (anexo 6). 
A avaliação desta atividade é feita no relatório que elaborámos (anexo 7).    
 
           Fig. 8: Concurso de leitura. 
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Para além das atividades acima mencionadas, participámos, também, no programa 
radiofónico “Dias de Escola”, realizado semanalmente na Rádio Cova da Beira, a convite da 
orientadora e dos alunos dinamizadores deste projeto. Esta participação consistiu numa 
entrevista que nos foi feita sobre a nossa atividade enquanto professora estagiária. 
 
                                   
     
                          Fig. 9: Entrevista na Rádio Cova da Beira. 
 
 As atividades do primeiro período terminaram com o jantar de Natal que, para além 
de ser uma atividade contemplada no PAA, foi um evento no qual participámos com todo o 
agrado e onde aproveitámos para confraternizar com grande parte da comunidade escolar e, 
também, uma forma de encerrar a primeira etapa da nossa prática pedagógica.  
 
                                
 
                             Fig. 10: Festa de Natal. 
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Já no segundo período realizámos uma visita de estudo ao Centro de Interpretação da 
Batalha de Aljubarrota com a turma de 9º ano da orientadora – CEFOI. Esta visita foi 
totalmente organizada por nós e pelo outro elemento do nosso subgrupo de estágio. Cumpre-
nos dizer que, para além de todos os contatos que efetuámos para que esta visita se pudesse 
concretizar, elaborámos, também, um roteiro sobre a visita e um relatório no qual consta a 
avaliação da atividade. Estes documentos podem consultar-se nos anexos 8 e 9, 
respetivamente. 
 
        
Fig. 11: Mosteiro da Batalha.                            Fig. 12: Turma de 9º ano CEFOI no CIBA. 
 
 
No último dia de aulas do 2º período, pelas 18h, realizaram-se as Olimpíadas da 
Oratória, na biblioteca da escola. Esta foi a última atividade organizada e dinamizada por 
nós. A ideia foi originária de um colega da escola secundária de Torres Novas, mas foi 
totalmente dinamizada por nós e pelo outro elemento do nosso subgrupo de estágio. Para o 
efeito tivemos de adaptar e elaborar alguns materiais, designadamente o cartaz das 
Olimpíadas para o qual pedimos o apoio dos colegas estagiários do grupo de artes. Para além 
disso, divulgámos o concurso junto de todos os professores do nosso departamento e da 
restante comunidade escolar, através da distribuição do material necessário para que todos 
pudessem ter acesso à forma como este evento se iria processar. Destes materiais que 
elaborámos, destacamos, essencialmente, o cartaz publicitário da Olimpíadas, os cartazes 
para o 3º ciclo e secundário e o convite, os certificados de participação e de Mérito para o 1º 
lugar, o regulamento do concurso e as informações mais detalhadas para professores e alunos. 
Estes documentos encontram-se nos anexos 10, 11, 12, 13 e 14, respetivamente. A 
atividade estendeu-se pela noite dentro e foi um êxito, conforme descrevemos no relatório 
(anexo 15). Não obstante, ilustraremos esta atividade, imediatamente a seguir, com algumas 
fotografias sobre o evento.         
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Fig.13: Público das Olimpíadas da Oratória.                                   Fig. 14: Apresentadoras do Concurso. 
 
        
Fig. 15: Vencedor do secundário.              Fig. 16:  Concorrentes. 
 
    
Fig. 17: Júri das Olimpíadas.                                          Fig. 18: Vencedora 3º ciclo.  
 




Encerramos o ano letivo, no que diz respeito às atividades do português, com a nossa 
participação na Feira da Poesia, através da exposição e venda de livros e, finalmente, com a 
Oficina de Poesia, dinamizada pela Dr.ª Elsa Ligeiro da Editora Alma Azul, numa turma de 3º 
ciclo. Mais uma vez, este tipo de atividade revelou ser de extrema importância na motivação 
para a leitura, interpretação e escrita de textos poéticos, visto que os alunos demonstraram-
se recetivos e bastante interessados nesta abordagem diferente, mas elucidativa, da poesia.    
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2. Planificação e fundamentação – espanhol 
 
Todas as atividades por nós realizadas e dinamizadas foram planeadas logo no início 
do ano letivo, por forma a constarem no PAA. Algumas delas já estavam previstas, visto ser 
habitual realizarem-se todos os anos. Outras foram pensadas e levadas a cabo pelo núcleo de 
estágio de português, ao qual pertencemos. Assim, elaborámos um plano, para o qual 
remetemos para o anexo 2 com todas as atividades que organizámos, participámos e 
dinamizámos, durante a nossa prática pedagógica. Para todas estas atividades foram por nós 
elaboradas notícias para o jornal da escola. 
 
2.1 Atividades 
No dia 26 de setembro de 2012 dinamizámos na nossa escola o Dia Europeu das 
Línguas que teve como objetivo não só estimular os alunos para a aprendizagem da língua 
espanhol como também promover e divulgar a língua espanhola. Para esse efeito, efetuámos 
no átrio da escola uma exposição com trabalhos realizados pelos alunos, que constavam de 
poemas, imagens de personalidades, monumentos e lugares de Espanha. A exposição 
despertou a curiosidade de alunos de todas as áreas, que com muito agrado observaram o 
trabalho exposto pelos colegas.  
    
 Fig. 20 e 21:  Exposição sobre o Dia das Línguas. 
 
El Día de la Hispanidad 
Esta atividade teve como objetivo dar a conhecer aos alunos a realidade social e 
geográfica de Espanha e América Latina e estimular para a aprendizagem da língua 
espanhola. Para o efeito organizámos e dinamizámos uma exposição de objetos (livros, fotos, 
postais, dvd`s, mapas ou recuerdos) e bandeiras acompanhadas de dados (população, área) 
referentes aos diferentes países onde se fala espanhol com materiais fornecidos por nós e 
pelos alunos. Os objetivos foram cumpridos e os alunos participaram com agrado na 
atividade. 
 





    
 
           Fig. 22 e 23:  Exposição sobre o Dia da Hispanidade. 
 
Postais de Natal  
 
Esta atividade consistiu na elaboração e exposição de postais alusivos ao Natal e teve 
como objetivo não só comemorar as datas festivas natalícias como também fomentar uma 
dinâmica escolar que não se confina apenas às práticas letivas. 
Os alunos cumpriram com agrado as tarefas que lhe foram propostas. 
                           
                                            
                           Fig. 24: Exposição dos postais de Natal 
 
Dia dos Namorados 
As atividades para este dia tiveram como objetivo produzir enunciados adequados aos 
conhecimentos linguísticos dos alunos e desenvolver a criatividade, a autoestima e a 
capacidade de relacionamento dos alunos. Para o efeito o tema foi abordado numa das nossas 
aulas assistidas, cuja tarefa final teve como objetivo a redação de pequenos textos alusivos 
ao dia dos namorados/ de São Valentim. Os alunos mostraram-se recetivos a esta atividade, 
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visto estarem numa faixa etária – adolescência – em que este tipo de assunto faz parte dos 
seus interesses e, por conseguinte, do seu dia –a – dia. 
O intercâmbio com alunos que aprendem a língua portuguesa, no Instituto Lucía de 
Medrano de Salamanca decorreu no dia 26 de outubro de 2012 e contou com a participação de 
alunos e professores de ambas as escolas. Teve como objetivo promover o convívio e contato 
direto com ambos os idiomas e culturas, visto que alguns dos alunos daquela escola também 
estudam português. Deste convívio fizeram parte uma série de atividades, de entre as quais 
se destacou um jogo bi-cultural realizado no pavilhão desportivo daquela escola sob a 
orientação dos organizadores e dinamizadores do evento – Ricardo Gaspar e Javier  
pertencente à escola Salmantina. A julgar pelas atitudes responsáveis e colaboradoras dos 
alunos, consideramos que esta atividade foi muito bem sucedida. 
 
 
   
Fig. 25: Intercâmbio com o Instituto Lucía de Medrano      Fig. 26: Salamanca 
 
 
Visita de estudo a Ávila, Segóvia, Guadalajara e Madrid  
 
Esta visita de estudo decorreu entre os dias 11 e 13 de fevereiro e teve como objetivo 
proporcionar aos alunos o contacto direto com a língua espanhola, permitindo desenvolver 
algumas competências básicas de comunicação oral e comparar o nosso património 
paisagístico e arquitetónico com o de Espanha, através da visita às referidas cidades e ao seu 
património mais representativo.  
 O ambiente e empatia gerada entre professores e alunos não podia ter sido 
melhor e os objetivos da visita foram integralmente cumpridos com bastante sucesso, visto 
que o feedback por parte dos alunos revelou que todos, sem exceção, ficaram bastante 
satisfeitos com tudo o que esta visita de estudo lhes proporcionou não só em termos culturais 
como, também, a nível pessoal.   
 
                                                                                                         Relatório de estágio – 2012/ 2013  
99 
 
     
 
Fig. 27: Ávila                                               Fig. 28:  Grupo em Segóvia     
 
    
      






Fig. 31: Grupo em Madrid 
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Visita de estudo a Mérida 
 
A visita de estudo a Mérida decorreu no último dia de aulas do 2º período e teve como 
objetivo proporcionar aos alunos o contacto direto com a língua espanhola, permitindo 
desenvolver algumas competências básicas de comunicação oral e relacionar os conteúdos 
estudados com o património romano histórico-cultural e arquitetónico existente em Espanha. 
A atividade consistiu em visitar o património referido, designadamente o Teatro e Anfiteatro 
romanos, o Arco de Trajano, Templo de Diana e Forum romano. Para além da visita aos 
monumentos fez-se uma visita à cidade de Mérida e à cidade de Badajoz, no regresso a 
Portugal.  Para esta visita de estudo, elaborámos um roteiro (anexos IV) que os alunos 
tiveram de preencher à medida que iam fazendo a visita. Desta forma, garantimos que todos 
os locais a visitar fossem apreciados ao pormenor e retidos na memória. À semelhança das 
visitas de estudo anteriores, consideramos que os objetivos desta foram cumpridos na íntegra 
e com e com bastante satisfação por parte dos alunos que enriqueceram o seu conhecimento 
cultural e, também, por parte dos professores, pelo comportamento e interesse revelado 
pelos alunos.  
 
   
Fig. 32: Anfiteatro Romano                                   Fig. 33: Plaza Mayor de Mérida        
 
Fig. 34: Grupo em Mérida 
 




Chegados a esta fase, cumpre-nos apresentar as principais conclusões decorrentes dos 
assuntos abordados ao longo deste Relatório dedicado ao Estágio Pedagógico, que inclui as 
diferentes etapas do nosso processo de formação ao longo do ano letivo. Assim, integra vários 
aspetos relacionados com o nosso trabalho, designadamente a contextualização do estágio 
através da descrição da escola, caraterização das turmas com que trabalhámos, análise 
crítica dos materiais que utilizámos, as aulas supervisionadas, respetivos materiais e 
reflexões. No que consideramos um terceiro momento, apresentámos todas as atividades 
extracurriculares que organizámos e dinamizámos.  
 Apesar de já o termos referido, relembramos que esta não foi a nossa 
primeira experiência pedagógica, no entanto, estamos certas que este 2º estágio realizado no 
presente ano letivo veio enriquecer a nossa formação, pelo facto de termos adquirido outras 
competências através da lecionação de uma língua estrangeira (viva) e das novas experiências 
e partilha de saberes que trocámos com outros colegas. Com a repetição do estágio do 
português fizemos uma espécie de reciclagem pedagógica, no sentido em que, desde o nosso 
1º estágio até agora, muita coisa mudou a nível do ensino, principalmente no que diz respeito 
aos métodos, técnicas e materiais usados na dinamização das aulas. Assim, pudemos 
apreender novas metodologias e aperfeiçoar outras. Para além disso, o facto de termos ficado 
com uma turma de espanhol a nosso cargo fez com que nos envolvêssemos mais com toda a 
comunidade escolar e acompanhássemos mais de perto uma das turmas onde fomos 
supervisionadas. No que respeita às dinâmicas da escola, às atividades burocráticas, como, 
por exemplo, redação de atas, preenchimento de grelhas e outros documentos oficiais, 
funcionamento de departamentos, grupos disciplinares e direção de turma, relembramos que 
participámos, sempre que nos foi solicitado ao longo do ano, em todo esse tipo de dinâmica. 
Por fim, mas não menos importante, cumpre-nos salientar a importância que teve o 
bom relacionamento do núcleo de estágio e que inclui não só as colegas estagiárias, mas 
também os orientadores que nos acompanharam e apoiaram ao longo de todo este processo, 
incentivando-nos com palavras de apoio e motivando-nos com o seu profissionalismo 
exemplar.  
Concluímos com a certeza de que, apesar de ter sido um ano muito desgastante em 
termos profissionais e pessoais, o balanço final que fazemos desta nossa segunda prática 
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Os anexos que se seguem dividem-se em 4 secções: ANEXOS I, II, III e IV. Na primeira 
secção podemos encontrar os anexos relativos às planificações anuais do português e do 
espanhol, na segunda, os anexos relativos a todos os materiais que elaborámos para a 
turma de 9º ano CEFOI, na terceira, os anexos relativos a alguns dos materiais elaborados 
para a nossa turma de espanhol. Por último, na quarta secção, estão os anexos relativos 














                                                        ANEXOS I 
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                                        ANEXOS II 
(Materiais elaborados para a turma de 9ºano CEFOI)











































































































































































































































                      ANEXOS III 
(alguns materiais elaborados para a nossa turma de 9º ano, espanhol – nível 3) 
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ANEXO 7               
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ANEXO 8 
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